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E l  objetivo de l a  presente investigacib es analizar los efectos provooados 

por el fenó’ineno de l a  reconversión industrial, en 6 empresas de diferentes ramae, 
en l a  contratación colectiva, que a continuación se enumeran% 

Para e l  desarrollo de la investigacih, efectuamos l o  siguiente: 

?a  Dividimos e l  trabajo en dos partes, finalizando con l a  conclusibn 

individual de cada em@resa. 

2a Efectaeeids una visi6.n de canjiinto de los contratos anaiizaüoe, de 
. cada una de las empresas, l o  cual nos d i o  la pauta para l a  conclti- 

si& General. 

3s Detallamos l a  bibliograf‘ia utilizada en nuestra investigación. 

En l a  primera parte reaiizamos un analisis y clasificaoibn de las clausuias de 

cada contrato, en base a l  contenido Eomomioo de las mismas. Esto l o  redizamos - 
para determinar s i  l a  estructura cambia de M contrato a otroo 

~ 

Efectuamos tambien un analisis del Rol del Sindica$o en reiacidn a su partici- 
PaCibn en l a  Administracidn del C.C.T. 

En l a  Segunda parte realizamos un analisis de l a  evolucidn del C.C.T. de cada 
empresa comparando clausula por clausula y determinando los cambios existentes en 

cuanto al aspecto economico de los mismos, tomando como parametros e l  Salario - 



minim0 General, existente al moment0 de fimarse cada m o  de los Contratos 

Colectivos de Trabajo en estudioo 

Esto nos permitio realizar una evaluacidn de oada C.C.T. en terminos de Costo, 
gwr otro lacio tambien realizamos una evaluacih en base a las clausulaa o mejor 

dicho que clausulas determinar& UI costo mayor del contrato para la empresa y a 

su vez encontrar cuales le dierdn a l a  empresa l a  posibilidad de administrar mas - 
libremente l a  mano de obra. 

Esto nos permitio realizar una evaiuaci6n del C.C.T. en cuanto a l a  Reglamenta- 

ción de l a  mano de obra. 

E l  trayecto de l a  investigación individual ap l icab a aada. C.C.T. de oada e e  

presa, nos dio l a  pauta para l a  conclusidn individual de los Contratos que se d i -  

Zarbn. 
La realización de l a  visión de conjunto, nos ayudo para poder llegar a l a  con- 

clusidn general respecto a l  fenomeno de l a  Reconversibn industrial existente en las  

empresas estudiadas . 

La metodologia que guio nuestro trabajo de investigacibn f'ue l a  siguiente: 

-Se analizar6n las clausuias de los contratos en cuanto a su8 - 
aspectos basicos, como son: 

-Clausulas Juridicas. 

- '1 de Remuneración. 

- '1 de Reglamentación. 

- '1 de ñig.  y Sego 

- 11 de Capacitación. 

- If de Admon, del ta i ler  o empresa. 

- de Beneficios a l  Sindicato. 

-Se clasificar6n.de acuerdo a su incidencia en l a  parte en que 

encajaban, despues de una minuciosa lectura de las clauGuiaso 



S e  utilizar& calculos aritmeticos de porcentajeo, con rela- 

cibn a l  nhero total de clausulas de cada contrato, p r a  de- 

terminar los cambios en l a  estructura de cada mo de ellos. 

-Utilizamos los oalailos numericos en porcentajes, pass deter- 

minar l a  i n j emc i a  del Sindicato en l a  Administracibn de - 
cada contrato. Esto tambien l o  reflejamos en graficas que - 
nos ayudarón a visualizar comparativamente l a  intervención 

del Sindicato en 5 aspectos basicos como son: 

-Le consultan. 

-Le informano 

-Tramita. 

-Codeciden. 

-Decide o 

-Para determinar e l  costo del Contrato utilizamos como paror 
metro el S a l a r i o  Minimo General vigente a l  momento de f- 

se cada uno de los contratos en estudio, se determinar& por- 

. centajes comparativos para encontrar los incrementos y decre- 
mentos. 

E 

. .. . 



CAPITULO I 

PAñ!i!B I : E5TRUCTIJB.A DEL C@?TR.TO DE LA CU. 
COCA COLA S .A DE CeV !PULPAN 
1982-84 Y 1986-88 

PARTE I1 : ZVOLUCIQJ DE LC6 C.C.T 

PARTE I11 : cmcLus1oNEs 

CBTO DEL C0C.T 1986-88 . 

- REGLANERTACION (ESTRUCTURA) 

REGLAIGWI’ACION (CONTEXIDO) 
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AXALíS iS  DEL CUADRO I1 

h 

. . 5' . d. 

Los resultados, que aporta  e l  análisis comparativo d e l  

periodo 1982-84 y 1986-88 son los s iguientes :  

I.- En las Cláusulas j u r í d i c a s  de los coritratos s e  ob - 
serva un incremento de 0.5%. Un dato sumamente i n s i g n i f i  - 
cante. 

2.- En las ... Cláusulas de remuneración s e  observó un de - 
cremento porcentual d e l  O. 2 

. 3.- En las Cláusulas de reglamentación s e  di6 un d e -  

cremento de 0.3 de par t i c ipac ión .  

4.- Las Clláusulas de Higiene y seguridad; capac i tac ión ,  

y b e n e f i c i o s  a l  s i n d i c a t o  permanecen i n v a r i a b l e s  en e l  per  

riodo de' 1982-1988. 
5.- La Admón. d e l  t a l l e r  o empresa perdió un 0 . 2  $ de 

participación; 
I 

$1 valor porcentual  más a l t o  corresponde a las J u r í d i  - 
cas, que-para  e f e c t o s  de e s t e  t r a b a j o  no s e  analizar&. No 
obstante  t i enen  ulk incremento raquí t i co .  

cir que en ge el C.C.T de 81 
tenido casi constante en % 

5 

1982-88;se ha. 
.- 

r i a c i o n e s  de q l z a s  o bajas en materia t&ci- 
t 

ta  d e l  clausulado. 
/ 

De l a  ultima columna de incrementos o decrementos d e l  

periodo de i982-88, se obtuvo en l a  sumatoria que e l  C.C.T 

de 1986-88 t i e n e  un decremento d e l  0 . 2  $ respecto  a l  de 

1982-84. 
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ANALISIS DEL CUADRO I11 

se observa a grandes rasgos  que e l  grado de p a r t i c i p a  - 
c i 6 n  smdical m$s r e l e v a n t e ,  corresponde a i  renglón de code 

c l d e n ,  con un v a l o r  d e l  48.7 46, s in  embargo en el análisis 

d e l  c lausulado s e  encontró que e s t a  p a r t i c i p a c i ó n  e s  secun 

&ria y no p r i m a r i a ,  es d e c i r  que no e s  un f a c t o r  determi- 

nante  en la  admmist rac i5n  d e l  c o n t r a t o  c o l e c t i v o  a f a v o r  

del s i n d i c a t o .  

- 

- 

E l  concepto de le t rami tan  t i e n e  un grado p a r t i c i p a t i  - 
vo de 22.1 ,  donde e l  s i n d i c a t o  a fungido como una o f i c i n a  

d s  d e l  capital. 

A l g o  que e s  de llamar l a  a t e n c i ó n  en e s t e  análisis e s  

la columna r e s p e c t i v a  de incrementos o decrementos, ya que 

han quedaCio e s t á t i c o s  en el periodo 1982-1988, l o  que de-- 

muestra en p a r t e  que las r e v i s i o n e s  en é s t a  C í a .  s610 han 

s i d o  o b j e  

tÓ " d e  198 
a 

d e l  c o n t r a  - 

J 
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(I) ~ 1 .  20 En e l  C . C . T  de 71986-88 en cmparac i5n  ai de 

1982-84 obtiene una r’alza’v que c o n s i s t e  en una ?rima domi-4 

n i c a l  d e l  25$, sobre e l  s a l a r i o  tabulado a l  día  domingo co - 
rrespandiente a quien l l egue  a laborar io .  Sin embargo ésta  

I 

aparente a l z a  ya es taba  es t ipulada  en &a l e y  Pederal d e l  

Traba jo ,  en su A r t .  71 d e l  aiio de 1982. 

“ P o r  l o  tanto  hoy l e  c u e s t a  a l a  Cía .  25% más caro e l  

salario que paga en un d í a  no LabJrnble que s e a  domingo.” 

(2) C 1 .  21  A di ferenc ia  d e l  C . C . T  de 1982-84, en 

1986-88 s e  e s t a b l e c e  que los d í a s  24 y 31 de Diciembre, e l  

turno vespertino saldrá media hora  a n t e s  de l a  jornfida de 

t r a b a j o .  Lo que i m p l i c a  que l a  Cía. pagar& 1/16 de jornada 

de esos  d í a s ,  e s  d e c i r  8000/16=$500= .O625 veces d e l  val= 

r i o  d iar io .  Los t raba jadores  han ganado en e l  mbro  de j a r  

nada de traba30 l o  que no se trabaja. 
- 

( 3 )  C 1 .  25 En 1982-84 s e  otorgaba una ayuda por de - 
n . o cidn de $5000. En 1986-88 ”’* otoFga n 

. I  
4 

” $40000. 

F.3 ES un incremento nom 

s queI en I 

E ,  y en 1986-88 ,40000/8000= 5 sala 

que l o s  t raba jadores  han perdido 15.42 s a l a r i o s  en 1986-88 

para la.Cfa. e s  más barato .  

. 
4 
“1 

i 
1 
I 

e l e s  eran otorgados en 1982-84, p o r  l o  t8nto e l  cos to  
! 

~r 



359 ' (4) C 1 .  27 1982-84 l o s  tra.bajadorea podían fal- 

tar en C ~ S O  de enfermedad o a c c i d e n t e s  p r o f e s i o n a l e s  O - no 
'7 $\ i ' .I profes ionales  s e g h  dictamen médico. 

En 1986-88 La C í a .  a b a r a t a  e l  contenido econdmico de 

l a  c l á u s u l z ,  ya que sólo pueden faltar en c a s o  de enferme- 

dad o a c c i d e n t e s  prdfes ionales  s e d n  dictamen m6dico. 

( 5 )  C 1 .  28 Se r e f i e r e  a l a  prima por  concepto de . 
vacaciones  que debe o t o r g a r  l a  enpresa. 

En 1982-84 l o s  d í a s  máximos de s a l a r i o  pagados por - 
concepto de l a  prima v a c a c i o n a l  e ran  I 6  . ki 1986-88 e s  de 

25, l o  que i n d i c a  un incremento de 9 d í a s  ganados. Pero 4s 
te t r i u n f o  tampoco ha s ido  un logro  s i n d i C a l  s i n o  una d i e  

posiciofi  de la  Ley F e d e r a l  d e l  Trabajo.  

I98 2- I 9 8 4  19 8 6- I9 88 
ePiY&l Anos de s e r v i c i o  P r i ~  Vacac. Anos de s e r v i c i o  en as. 

I a 20 I2 I a I7 4 más que 
en 1982-1984 

I 4  I8 a 36 7 más... 

e Coca Cola ,  s e a  de c a d c t e r  r e c i e n t e  o con pocos a-- . 

e m i c i o ,  debido por  ejemplo a una & g i l  r o t a c i ó n  d+ 
rsonal .  Sin  embargo no podemos determinar"con c e r t e z a  e s  - 

tit fenóieno, por no i n c l u i r  l o s  c o n t r a t o s  ana l izados  las  

.fechas de  ingreso  de sus miembros. 



(6) C1. 69 

1982-4 Ayuda para deportes  por  1500 mensuales y I500 Anuales 

1986-8 ” ’’ 16000 ’* y 100000 ” 11 n 

1982-4 1500/244.83 = 6. I 2 6  salarios mensuales 
1500/244.83 = 6.126 1) anuales 

. 1986-8 I6000/8000 = 2 s a l a r i o s  mensuzles 

100000/8000= 12.5 . anuales  

Aquí 12 c l á u s u l a  perdió en 1986-88 un contenido econó - 
mico mer.sue1 p o r  4.12 s a l a r i o s  (6.12-2), que al p a r e c e r  de - 
cid16 sacrificarids. EC cembio de obtener  una ganancia en a;11u 

da anual  = 6.38 s a l a r i o s  (12.5-6.12)  . De c u a l q u i e r  f o rma  

la  empresa he conseguido r e d u c i r  e l  c o s t o  de la c l á u s u l a ,  

puesto que de l a  ayuda mensual s e  ahorra  en un mío un total 

de 49.4 s a l a r i o s  ( 4 . 1 2 X I 2 ) ,  a cambio de r e c i b i r  l a  r a q u í t i  - 
ca c a n t i d a d  ya a n t e s  mensionada de 6.38 s a l a r i o j m á s  en un 

(7) C1.84 En 1986-88 se h a  pactado un día más p o r  

O de s e r v i c i o  prestado para casos  de indemnización 

ias pagados por  cada aíio prestado por  concept9 de a g  

ste aparente  l o g r o  s i n d i c a l  es só lo  una transmisidn 

Ley F e d e r a l  d e l  Trabajo 
. .  

) : C1. 8 5  En I988 se ha “ganado” l o  dispuesto  eri .- 
&usula a n t e r i o r ,  pero en cam0 de muerte a los 50 silos 

edad con 20 de s e r v i c i o  , Pero e l  s a l a r i o  máximo que s e  
@d por cor.ceyto de prima de mt iguedad será el doble 

el salario miniriio Gral. de la zona económica del D.F 
( E s t a d í s t i c a m e n t e  es muy baja l a  probabi l idad de que 

Una persona f a l l e z c a  a la edad de 50 &os, l o  que i m p l i c a  

un r iesgo  económico muy ba jo  para l a  Cía . ) .  

I 



1982-84 1986-88 1982-E 

Seguro de Vda. 
S a l a r i o  Salarios 1982-4 1986-88 que p a d  qae paga 

para trab. de planta . 

m e r t e  Kat. 65000 250000 265.49 31-25 -234 
Euerte por- 
ecccidente I30000 500000 530.98 62.25 -468 

(f5rmula para obtener e l  R b .  de s a l a r i o s  que paga l a  

Cia. = Cantidad/salario, pa6 ejemplo 65000/244.83 =265.49) 1 
La empresa a abaratado e l  contenido econ3mico de es ta  

I 

clftusula. De I962 a 1988 l o s  trabajadores han perdido 234.24 
salarios por concepto Be muerte natural y 468.48 sa la r i o s  

p o r  muerte acc identa l  
. ?  

c 

(IO) (31.91 
1.  1982-84 1986-88; 

1982-84 1986-88 *a l a r i o s  Salarios que Pal9  que Paga 
Seg. de Vda. - 
para Trab. no- 

E 

(11) c1. IO1 

Aguinaldo (1982-4) de 17 d h s  y SI500 sólo a trabajado- 

res de base. 

?? ?I Aguina1d.o (1986-8) 22 ?* I 1  

-- ir88 uér BBl3is. 

Implica que l a  emsresa pagará 5 dlas más de salario (22- 

27) a cada trabajador que l e  corresponda dicha prestación a- 
nual. 

-152 



ES pos ib l e  que aqui  e l  s i nd i c a t o  haya negociedo e s t a  

c i h s u l a  para obtener  m a  ganancia, pero a cambio haya ace2  

tad0 un incremento nominal muy ba jo  o nulo en l a  c l gusu la  

go y g 1  que carres2onde a seguros de vida. 

(12) C1. I03 

Ayuda pzra becas 1982-4 , 15 becas de $400 mensuales= 

$72000 anuales en t r e  244.83 = 294.08 salarios. 

Ayuda para becas í986-8 , í 8  becas de $2100 mensuales 

=$453600/8000= 56.7 s a l m i o s .  

Xn resumen se  observa que en e l  C.C.T de 1986-8 se de - 
j a ron  de pagar 237.38 s a l a r i o s ,  por l o  tanto  e l  cont ra to  

e s  m&s bara to  ?Sra 18 empresa. 

( 13 )  C1. io8 Ayuda econdmica a l  sind.icato 

1982-4 10000/241.83=40.84 sa l a r i o s .  

1986-8 7500 mensuales= 9OOOOanuales en t r e  8000=iI. 25 

A l  e f e c tua r  una comparación se encuentra que e l  3.C.T 

C1. 109 Ayuda s i n d i c a l  

1982-4 10000/244.83=40.84 salarios 

8 90000/8OOO~ 

due30 ha dejado 

. I .  

e x i s t í a  en e l  C.C.T de' 1982-4. Y cons i s t e  en ayu 

ú t i l e s  esco lares ,  p o r  l a  cantidad de $1500 anuales - 
Por cada h i j o  estudiante  d e l  trabajador.  

No pademos saber e l  Núm. de s a l a r i o s  que l e  cuesta a 

%. la Cia. e s t a  cláusula, p o r  desconocer e l  Núm. de t rabajado 

res Y e l  Rfim. de hijos estudiantes  que e l l o s  t ienen. 
- 

(16) Tr. 130 De nueva creaci5n. 

La Cía. o torga  un fomento d e l  I 5 al ahorro sobre e l  

salario ordinario por cada d í a  laborado. 



PAiiTE 111 CdNCLUSIdN 

C33TJ DEL C.C.T 1986-88 

En general e l  anál-sic econ5mico praporciona informa- 

ción su f i c i en t e  para afirmar que en l a  actualidad e l  C.C.T 

de l a  Cia, Coca Cola ( t l a lpan )  e s  más barato que hace 6 a- 

nas, algunas de 12s razones son: 

- Los incrementos económicos logradas por media d e l  

s indicato ,  han s ido  en cantidades f i j a s  y no porcentuales. 

- La. participaci5n s ind i ca l  se ha rnF-ntenido s i n  v a r i a  - 
ciSii en e l  tiempo. 

-L Gran parte de l a s  modificaciones d e l  cor,trato son 

trans£erencias que ya e x i s t i an  en l a  Ley Federal de Traba- 

- jo. 

R7G LAIk37 ‘17 A C I ON ( Hi@ TRU C Tu RA 

En 1986-88 e l  C.C.!?. se encuentra más reglamentado, pe 

I 

ro  de una manera muy inc ip iente ,  puesto que@’incremento’se 

d i 6  a t ravés  de l a  creación de las cl4usulas t rans i t o r i as  
<’ 

Núm. 129 y 130, que dan una c a s i  nula p a r t i c i p a c i b n  econb- 

I 

I 

i 
L 

1 
avor ae l a  

1 

’ Las ‘cl&usulas de I982 
t 

so y s im i l i tud  que l a s  aceptadas en l a  r e v i s i ón  d e l  C.C.T 
de 1986-88 I 

I ROL SINDICAL 

E l  contrato colect&irwde l a  Cía. Coca C o h  S.A  no ha 

s ido  l a  mejor f a m a  de expresión d e l  poder d e l  sindicato. 

Es l a  estructura de l a  dominación la que determina e l  acc io  
nar s ind i ca l  y e l  pader r ea l  de los sindicatos. 

I 

- 



La part ic ipac isn se ha mantenido s i n  variaci5n en e l  

tiempo u t i l i z ado  para l a  camsaraci5n (1382-198d),  l o  que 

permite vislumbrar que e l  s indicato  ha perdido rotundamen- 

t e  su capacidad negociadora. Además se observó que gran par 

t e  de los h g r o s  obtenidos en l a  r e v i s i ón  d e l  contrato son 

solamente vllen; traslados de dispasiciones pactadas en l a  

L. F. T. 

- 

La contratacl5n c o l e c t i v a  es  un mecanismo de -; nego- 

c iac ión  que termina por s e r  absorvido por e l  Estado y e l  

sistema cap i t a l i s t a  dentra de su l ó g i c a  imperante. 

La c lase  trabajadora no ha f i j a d o  las  condiciones de 

t rabajo  a t ravés  de l a  neeocmci5n co l e c t i va ,  és ta  es .sólo 

una forma de e j e r c e r  presibn. 

Es sorprendente saber que l o s  s indicatos  en l a  actual i  - 
dad luchan p o r  mejores prestaciones y darnos cuenta que la 
lucha l a  están perdriendo a una grCm escala. 

. <  

1 

. 

.I 

I 

*. , , 
- 1  

2 

I 
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CAPITULO I1 

 PAR^ I : ESTRUCTURA DEL CONTRATO DE LA CIA. 

CnANESE MEXICANA S .A TOLUCA. 

1983-85 Y 1987-89 

PaRTE I1 : EVOLUCICIN DE LOS C.C.T 

PARTE I11 : CaTcLuSIQIBEs 

COSTO DEL C.C.T 1987-89' 

REGLBMENTACICN (ESTRUCTURA) 
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ANALISiS DEL CUADRO 11 

El valor  porcentual más alto corresponde al renglón 
0 

de reglamentacidn (43.5 en 1983-85 y 42.7 en 1987-89), 
quedando en segundo término el renglón de Remuneración 

(35.6 1983-85 y 35.9 en 1987-89). 

En general se observa que estos das renglones abar- 

can casi la totalidad del clausulado, dejando un margen 
restringido a l o s  rubros de: Jurídicas, Higiene y Seguri 
dad, Capacitación, Admón. del taller o empresa, y Benefi 
cios al sindicato,que 

d8 dos 8 seis clásulas de un t o t a l  de 101 en I98485 y 

I03 en 1987-89. 

- 
- 

llegan a tener una participación 

Considerando l o s  resultados comparativos de incremen - 
crementos por 
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ANALISIS DEL CUADRO 111 

EL mayor grado de in jerenc ia  s ind i ca l  corresponde de 

mmera genér ica a l  rubro de Codeciden, con una participa-. 

c idn en 1983-55 de 45.35 y 43-25 en 1987-89, de 10 que se 

deduce que e l  C.C.T de 1987-89 ha perdido 2.15 de part icL 

pación. I 

E l  segundo lugar  l o  ocupa e l  apartado de Tramita, con 

un f a l o r  de 28.5 para 1983-85 y de 29.7 para 1987-89, de 

esto  se  desprende que en 1987-89 se ha obtenido un incremen 

t o  porcentual de 0.8. 

- 
E l  t e r c e r  lugar  corresponde a l  concepto de l e  Infer+- 

man, con una part ic ipac ión s ind i ca l  d e l  22.8 $ en 1983-85 

y 24.3 en 1’387-89, también en este  renglón se d i6  un incre  

mento d e l  1.5%. 
- 

En e l  apartado de l e  Consultan se manifest6 un incre- 

mento en e l  C.C;:T de 1987-89 d e l  2.7s & e l  C.C.T de.1983 
de e s t e  renglón 
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PARTE I1 EVJLUCIOH DEL C.C.T 

S a l a r i o  mínimo en I983 (=era) =$39.8 Diarios .  

S a l a r i o  Mínimo en I988 (Oct. ) =$8000 Diarios .  

(I) C1. 34 En e l  C.C.T de 1987-89 en comparación 

al de 1984.85 se o b t i e n e  una alza, que c o n s i s t e  en una - 
prima dominical d e l  3596 s o b r e  el s a l a r i o  tabulado a l  d í a  

domingo correspondiente  a quien llegue a laborar lo .  En 
1983-85 la prima era d e l  306, por  l o  t a n t o  se ha consegui  

do un incremento d e l  5%. 
- 

En 1983-85 le c o s t a b a  a la Cía .  398X.30- 119.4/398= 

30% de s a l a r i o .  

En 1987-89 le c u e s t a :  8000X.35=2800/8000= 35% de sala - 
r i o .  - ,  

(2) C1. 35 Los t r a b a j a d o r e s  d e l  tercer turno. ten- 
I 

dr&n derecho descansar c o  ppgo los días 24 y 

2 s a l a r i o s  d s  indepe que corresponda al 

. d í a  f e s t i v o ,  cuando t dichos  días. ,Si se‘da el / 

c a s o  de que doble  turno,  por falta de su r e l e v o  o por  ne- 
cesidades de l a  empresa tendra’ derecho a l  pago de o t r o  

feetivo a d i c i o n a l  a l  pagodoble que corresponda a l  turno. 
I 

En éste caso l a  empresa está condicionada a pagar 2 

o 4 salarios más se& s e - p r e s e n t e  ei caso.  



--- 

(3) C1. 36 (36a-36h) Vacaciones y formas de pago. 

I98 3-85 1987-89 1983-85 1987-89 

Años de Días de Días de c-Blns Días 

S e r v i c i o  descanso descanso pagados Pagados 

I 
2 

3 
4a8 

9aI3 
I 4 a I 8  

I9a23 

24a28 

6 

8 

I O  

I 2  

I4 
I6 
I8 
20 

6 

8 

I O  

I2 

I4 
I6 
I8 

2o . 

I 8  

21.33 

25.66 

31 

34.33 

37.66 

40 

40.33 

23 

26.33 

30.66 

37 

40.33 

43.66 

47 

47.33 
* 

1983-89 
Aumentos 

y dismi- 

nuc iones 

Se anal izarán algunos de l o s  logros  obtenidos en é s t a  

c láusula  a fin de saber  los increacentos r e a l e s  $ el c o s t o  

de la misma; 
- ,  

En el primer año en eh.C.C.T de 1983-85 le costaba a 
a C ía .  18' salar y en 1987-89.' le cues ta  ' 2 3  salarios, e s  

decir 5 saiarioa que el a n t e r i o r  contra to ,  la v e n t a j a  

decreciente  que ha su- 

.& 

D 

bil izarae  entre  5 y 7. , 
. 2. 

(9) C1. 37 (3%-37c) 

37 a) 1983-85 E l  trabajador que durante 3 meses 

no tenga faltas l e  otorgar& IO-dfaa de pago. y '" s i n  
faltas s e d  igual a -&más de pago. 

1987-89 Trabajadores cm un mes s in  f a l t a s  ganar& - 
3.75 días de pago, Con s in  faltas s e  l e s  otorgarán 

. ' 8  

4 5  d í a s  de pago. 



En 1983-85 la enipres a p o d r í a  pagar en un alio 40 sala - 
r i o s  a razón de una a s i s t e n c i a  p e r f e c t a  ( 4  t r i m e s t r e s ) ,  más 

e l  pago de 40 d ías  p o r  un ai50 s i n  faltas, l o  que a r r o j a  una 

cantidad anual a pagar de 80 s a l a r i o s .  

zbn de u n a a s i s t e n c i a  p e r f e c t a  (mensual), más 45 d í a s  más 

por un año sin fa l tas ,  l o  que i n d i c a  wi t o t a l  anual de 90 

d h s  pos ib les  a pagar p o r  trabajador.  

Be l o  a n t e r i o r  s e  deduce que en 1987-09, l a  Cia. puede 

En 1987-89 l a  empresa paga en un año 45 s a l a r i o s  a ra - 

l l e g a r  a pagar I O  s a l a r i o s  más que en 1983-85. 

S e r í a  i n t e r e s a n t e  conacer e l  índice  de ausentismo la- 

b o r a l  que atañe a l a  empresa, a fin de conocer de una for -  

m a  m6s c e r t e r a  e l  peso económico de e s t a  cl6usula.  

37 b) 198485 Los t raba jadores  que a l  30 de Nov. 

tengan a s i s t e n c i a  p e r f e c t a ,  s e  l e s  otorgarán 1 ~ d ~ a s . d ~  de 

Pago 
1 

dores que a l  v. tengan asis - 
orga& I3 d l  

** 

! 

, 1 -rl 

1 r Por una falta i n j u s t i f i c a d a  o más, 

. e l  t r a b a j a d o r  perdía e l  premio d e l  pago t r i m e s t r a l .  4 
%. 

1987-89 Por una falta i n j u s t i f i c a d o  e l  t raba jador  - 
pierde e l  premio del pago, pero sSlo de un mes. 



( 5) (31.38 (3811,38E) 

3811 1983-89 Ayuda de 7000 para gastos de s e p e l i o  
n t? tt 50000 " 

I? I987  
I988 PI n 1) n " 70000 

Número de salarios que i m p l i c a  a l a  Cia.: 
1983-85 7000/398 =I7.58 

(Enero)  I987 50000/276IpI8. I 

(Oct. ) I988 70000/8000=8.75 

Se observa que en I987 si e x i s t i ó  un aumento r e a l  de . 
1.48 salarios, pero en I988 s e  da un incremento nomina1,en 

$20000, pero un decremento r e a l  de 9.35 salarios (18.1-0.75) 

p o r  l o  tanto  de puede resumir que en la actualidad dsta '2 

clf iusula e s  de un costo  m6s b a j o  para l a  empresa. 

(6) Ci. 44 Fomento para el deporte. 

1983-85 e I987 I988  Aumento Decremento 
R e d  . Real  

I f750/8 

218.75 -215.85 

/ 

di6 L& aumento r e a l  a fava; de l o s  trabaja . - 
dores en 57.74 salarios, pero en I988  e x i s t e  un decremento 

de 215.85 salarias que l a  empresa d e j a  de pagar, p o r  lo tan  

t o  la  C i a .  ha logredo abaratar e l  contenido econdrnico de 

l a  cláusula. 

- 
I 

h 



(7) C1. 48 Donativo a famil iares  p o r  fallecimiento 

de un miembro de la empresa: 

1983-85 I987 I988 pmfemento ggmfement o 

8oooo 1983-87 1987-89 
Cantidad I8000 60000 

Salar io  398 2761 8000 
N h .  de 
salarios 45.22 21.73 IO -23.5 -13.5 
que paga 
la  C í a .  

Se aprecia que e l  donativo sufrió  una pérdida en I987 
respecto a 1983-85 por 23.5 s a l a r i o s  que dejó de pagar la  

Cía., y en 1988, dejó de pagar tadavía 13.5 s a l a r i o s  menos 

que Paga 50.25 , . 7.5 -42.75 
l a  C í a .  

La empresa abarató mensualmente l a  C1. en 42.75 sal- 
r i o s .  



(9)  C1. 58 Ayuda acadéinica (anual )  

198 3-8 5 I987  I988 Decremento Decrement o 
Real Real  

Cantidad 300000 1'500000 2'000030 1983-87 1987-8 

Salar io  398 2761 8000 
Ndm. de 

753.76 543.20 250 -210.4 -293.28 

l a  cia,. 1 

Celanese Mex. d e j ó  de pagar en I987 en comparacidn a 

1983-85 210.4 s a l a r i o s  ari-uales y 293.28 en~Xg88; respec to  

a 1987. I 

1 ahorro de $500 de 

cada $500. 
a e l  IOOS de +o que ah? 

I 
'I 

ob tenga 'rendimientos a 
e si la empresa ji - 

t u i t o  y l u c r a t i v o  e l  

concepto económico de e s t a  cláusula.  / 

(11) C1.  65 Ayuda para despensas (mensual) 

1983-85 $2XOO pero e l  t raba jador  a p o r t a  $200 I 
1987-89 $14000 " v* n ?l $500 i 
por lo tanto  en 1983-85 lecos taba  5.27 s a l a r i o s  (2IOO/ 

398). Y en i987-89 le cues ta  1.75 s a l a r i o s  (14000/8000) 

L o  que i i n p l i c a  una pérdida labaral económica por3 .5Z 

salar ios,  obviamente a. f a v o r  de l a  C i a .  



( 1 2 )  C1. 66 De nueva creación en 1987-89. 

La empresa otorgará  anualmente a l  sindicato :  40000 pa 

ra gastos de of ic ina  s indical ,  e s  d e c i r  (40000/8000)  que e l  

dueño pagará 5 s a l a r i o s  anuales p o r  e s t a  cl6usula. 
d Z u ~ ; , ,  Y+ a->.<) 

(13) C1. 67 De nueva creación en 1987-89. 

La empresa entregara‘  100000 p a r a  subsidiar las inca- 
pacidades que por enfermedad general 7” tengan los trabajado- 

res. 

100000/8000=12.5 s a l a r i o s  más a cargo de la empresa. 



PARTE I11 COIL'CLUSION 

COSTO Dm C.C.T 

El va l o r  r e a l  que hoy lecuesta a l a  compaiíia e l  C.C.T, 

de su complejo en Toluca, es sin lugar a dudas más barato 

que hace 5 &?os, e l  f a c t o r  o fenómeno de i n f l a c i ón  ha f avo  - 
rec ido  enormemente a las p o l í t i c a s  empresariales. 

De manera general  se puede dec i r  que l a  empresa ha l o  - 
grado desv i r tuzr  econÓmicamen2e e l  C.C.T. porque en l a  ma- 

y o r i a  de l o ~  incrementos que ha otorgado a través de l a  ne - 
goc iac ión co l e c t i va ,  han sido en cantidades f i j a s  y no por  

centuales. . 

R E G L A M ~ T  TAC ION ( ES TRU c TURA ) 

El C.C.T de 87-89 se  encuentra re'lativamente más r e g l a  - 
mentado, por h r s e l e  anexado 2 l a s  más (Ci. 
en cornparació t e r i o r  co esálta r e a l  

* L  

. c ión  

propi 
- .  

. j  

. .  

. . 1 -  .. " . , - - . . _  ' .  7.x. ' . .  . .. 
1 ' .  - . .  

-85, 

Y 

administrativo d e l  
r 

CT de.Xg83 

do en cuanto 

ROL SINDICAL 

La part ic ipac ión s ind i ca l  t iene más in jerenc ia  en e l  

aspecto de codecidir ,  le informan y tramitador, y t i ene  u- 

na part ic ipac ión nula en l o  re ferente a los reglones de l e  

consultan y decide unilateralmerite. 

De 10 ante r i o r  se desprende que l a  administraci6n del 
contenido genérico d e l  C.C.T de Celanese Mex. S.A Toluca 
atiende más a los intereses d e l  cap i ta l  que a l o s  d e l  obrk 
r o 2  

a su cont'enido econ6 



CAPITULO I11 

PARTE I : ESTRUCTURA DEL CoCmT. DE SQUIBB & DE MEXICO, 

S.A. DE C.V. DE 1980-1982 y 1984-19860 

PAIM7E I1 : EVOLUCION DE LOS C.C.T. 80-82 y 84-86. 

P A E E I I I  t cQNCLm1m. 

COSTO DEL CoCmTo 1984-1986 

REELAklEWIACIabT (ESTRUCTURA) 

ROL SIXTIICAL 





-Analisis da1 Cuadro I.- 

Este cuedra nos refleja e l  contenido economico de los contratos Colectivos 

de SQüiBB 80-82 y 84-86, por l o  cual determinamos l o  siguiente: 

1s La mayor incidencia do clauauloir por Remuneracih en el C.C.T. 80-82 - 
respecto a i  número total de ciausuU3 (í), se encuentra representada - 
por 21 clausulas, que representa un 370% del total de las clausulas del 
C.C.T. 80-82, y son las siguientes: 

I 

CLAUSüLAS: 23, 24,19920, 21, 22, 25, 26, 27, 28, 40, 31, 32, 33, 34, 35 
36, 38, 35, 41. 
Agregando 1 clausuia, l a  cuai se esouentra representado en 

otros aapectos y es l a  siguiente: 9 

2g Por l o  que se refiere a l a  reglamentacibn en e l  C.C.T. 80-82, se observa 

23 clauaulas que determinan M 41.0@ que se encuentra representada por 
del total de las clausuias del C O C O T .  80-82, y son las siguientea; 

CLAUS~LAS: 16, 8, io, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 30, 44, 45, 42, 43, 5, 11. 
Agregando 7 clausulaa, las cual08 se encuentran representadas 

en otros aapectoa y son laa siguienteat 9, 33, 9, 41, 13, 3, 
21 O 

bTOrpg(l); El contenido de clausulám del C.C.T.80-82 es de 46 clausulas, sin 

embargo dentro de esas Mamas clausulae e x k h n  algunas que se ola- 
Bifican en dos o mas subtemas, de l o  cual obtenemos para 1aTestruo; 

tura de este contrato 56 clausulaa. 

La mayor incidencia de clausulas por RemuneraciQi en el C.C.T.84-86 (2) 9 

respecto a i  número total de clausulas, se encuentra representada por 22 

clausulas, que representa un 37.93% del total del clausuiado del C.C.T. 

80-82, y son las  siguientes: 



Observamos que exis te  en es te  contrato 2 clausulas trrnsitorias, cue no esta- 
ban en e l  C.C.T. 80-82, 

2s Por lo que se refiero a l a  reglamentaci6n en el C.C.T. E-+%, se observa 

que se encuentra representada por 23 claumias que Ceterriiirim un 39.6% 
del t o t a l  de las clausulaei del C.C.T. &$-E6 y son las : ; iguentesr 

BüTA (2).-E1 oontenido de claumiias del C.COSO &86 es de ~6 c l a u ~ u l s  y 

dos transitorias ,  sin embazgo der,t?o de o m s  -;iiEnc.s clcrusulas - 
existen algunas que se clasíficail an dos CI mas r-btezas, de l o  
cual  obtenemos para, l a  estruotura do este coa%rah 52 olausulas. 





-Analisis Comparativo de l a  Estructura de los C.C.T. de SQUIBB, 80-82 Y 84 -86 
Representada en el Cuadro 11. 

-La Estructura dol C.C.T. 84-86 cambia en el clawulado Juridico, debido al 
incremento de l a  clausuia transitoria 2, que no existia en e l  80-82, en un 

porcentaje del 20.72$. 

-Por l o  que se ref iero a las  clausulas de rewnieracih, 8s observa que cam- 
bia l a  estructura, debido a l  incremento de l a  clausula transitoria I, que 

no existia en el C.C.T. anterior, en un porcentaje del le14$. 

-En reglamentación ae observa que l a  estructura no cambia, pero debido a i  

incremento de clausulata en el C.C.T. nuevo, eo obtiene un decremento on - 
relacibin ai total general de clausulas de cada contrato, en un -3.45$. 

-Por lo qua roswota a los temas de Higo y Seg., Capaoitacilh, Admon. del 

Tailer o Empresa y Beneficios a l  Shdicato, observamos que l a  estructura 

-:m cambia, pero debido a l  incremento de clausüías en e l  C.C.T. nuevo, se 

obtiapo un dooromonta en relaci6n a l  total general. de clausulas do cada - 
contrato, de la siguiente maneras 

-En Higieno y Seguridad en un -3.5~$. 

-IEn Oapaoitaoidol en un -3*3*. 
-En Admap. del Taller en m -3.64$. 
-Benefioior a i  Sindioato en un -3.375. 

Lar Clausulau por Remuneración y Reglamentacih a b -  casi tode e1 Lar Clausulau por Remuneración y Reglamentacih a b -  casi tode e1 

C.C.T., por otro lado en el C.C.T, nuevo, se observo un inoremento an clausulae 

transitorias q. no exietior en e l  C.C.T, 80-82. 
/ 

I 

Una conclusión paru ia i  seria que a i  firmarse e l  primer contrato Coleo- 

t ivo de SQUID,  01 Sindicato, ha tonido bastanto proooypaci8n por incluir claustl- 

las sobro l a  Remuneracibn, 

En Contrapartida l a  empresa ha negociado con el Sindicato l a  forma de 

incluir mas clausulas sobro l a  reglamentación del personal. 



En la grafica que anexamoa, se observa claramente los  incrementos ;r 

decrementos ya detallado.. 

Las ClaUdaB por Remuneración y Reglanentaoi6n en los dos Contratos 

abarca casi la totalidad da clausulas, por otro lado se observa l a  ausencia da 

l a s  mismas que reglamenten l a  Capacitacib y 10s Benefioios a i  Sindicato. 
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-Analisis del Cuadro I11 relacionado con las clausulas de obligatoriedad. 

Este cuadro nos indica e l  contenido de clauulas de obligatoriedad de los 
C.C.T. 80-82 y 84-86 de SQUIBB, pero en relacibn a l a  participación del Sindi- 

cato, de l a  siguiente maneras 

I 
u).-Participacibn del Sindicato en e l  C.C.T. 80-82: 

l a  En e l  C.C.T. 80-82, e l  Sindicato tiene injerencia en 17 clausulaa en’ I 

l a  Administracibn del Contrato, que paro efectos del analisis del cua- 

dro 111, las consideramos en un lOC$. 

22 E l  Sindiooto tiene injerencia en e l  concepto de Remuneraciba del C.C.T. 

80-82 en un total de 5 clausulas, que representa un 29.41$ desglosado - 
de l a  siguiente maneras 

-Le informan en tm 5.m 
-Le consultan en un no hay porcentaje. 

-Tramita en un , no hay porcentaje. 

-Codeoidfm en un, --23.3?$- - 

-Decide en un, no hay porcentaje. 

(1/17) 

(4#fl) 

29 41% 

Esto nos indica que e l  rol del Sindicato en Eemuneraoidn es dto ,  ya que aun- 
qua mancomunadamente l a  decisidn en aspectos de Remuneraci6n se manifiesta codeoi- 

diendo Sindioato y Empmaa. 

/ 

3s E l  Sindicato tiene injerencia en e l  concepto de Reglamentacitin, del 
C.C.T.80-82 en un totai de 8 clausulas, que representa un 47.0% - 
desglosado de l a  siguiente manera: 

-Le informan en un 
-Le consultan en un 11076$ (2/17) 

no hay porcentaje. 

-Tramita en un 5.8$ (1/17) 
-Codeciden en un 17.64% ( 3/17) 
-Decide en un 11.7% (2/17) 



Esto nos indica que e l  r o l  del Sindicato en Reglamentaci&, es  a l t o ,  ya que o 

o aunque mancomunadamente la decisi6n en aspectos de Reglamentaci8n se manifiesta 
Codecidiendo Sindicato y Empresa. b 

En e s t e  aspecto, e l  rol del Sindicato e s  a l t o  ya que se observa tambien qus % 

e l  porcentaje,  en decide unilateralmente, e s  bastante s igni f i ca t iva  en un 11.76. 
1 

I I 

i 42 E l  Sindicato t iene in jerencia  en e l  concepto de Higo y Sego , del 
80-82 en un t o t a l  de 1 clausula, que representa un 5.8% desglo- i 
sad0 de l a  siguiente manera: 

I 

-Le informan en un, no hay porcentaje. 
-Le consuitan en unt l1 I t  

-Tramita en un, 1I 11 I? 

-Codeciden en un, 5.8% (1/17) 

-Decide en un, no hay porcentaje. 

I 

Esto nos indica que e l  Rol d e l  Sindicato en Hig. y Seg., es a l t o ,  codecidiendo 

Sindicato y Empresa. - 

5pEl Sindicato t iene in jerencia  en el concepto de capacitacih, del 

desglosado de la siguiente manera; 

-Le consuitan en m, 1) ?l 11 

-"ramita en uns It 11 11 

-Codeciden en un, 
-Decide en un, no ñay porcentaje. 

5 .8% 

62 El Sindicato t iene in jerencia  en e l  concepto de &on. de1 Taller 

0 Empresa, del  C0C.T.80-82 en un t o t a l  de 1 clausula, que repres- 

ta un 5.m, desglosado de l a  siguiente manera; 



. 

-Le informan en un, 
-Le consultan en un, l1 11 

-Tramita en un, 

-Codeciden en unt 5.8% (1/17) 
-Decide en un, 

no hay porcentaje. 

11 11 11 

no hay porcentaje. 

, 

5.8% 
1 

7s E l  Sindicato tiene injerencia en e l  concepto de Beneficios a l  Sin- 
dicato, del C.C.T. 80-82 en un total de 1 olamula, que representa 

un 5.8€$, desglosado de l a  siguiente manera: 

-Le informan en un, 

-Tramita en un, 5.m (1/17) 
4odeciden en un, 

no hay porcentaje. 
-Le consuitan en un, tl 

no hay porcentaje. 
-Decide en unt 11 11 II 

Esto nos indica que e l  Rol del Sindicato en Capacitacik, Admon. del Taller o 

Empresa, es alto, ya que Codeciden Sindicato y Empmüaj en Beneficios a l  Sindicato 

micamente tiene e l  Rol de tramitador. 

b).- Participacibn del Sindicato en e l  C.C.T. 84-86s 
I 

i 
I 

1s En el C.C.T. 84-86, e l  Sindicato tiene injerencia en 18 olair- 

sulas en -1st- &&I del Contrato, que para efectorr del 
. .  

. andis is  del Cuadro 111, las Consideramos en un I&. ~ 

2s E l  Sindioato tiene injerencia en e l  concepto de Remeraci&, 

1 del C.C.T, 84-86 en un total de 6 clausulas, que representan 

un 33.3% desglosado de l a  siguiente maneraa 

(W) -Le informan en un, 5.5% 
-Le consultan en un, 
-Tramita en un, 11 tl 11 

no hay porcentaje. 



dodeciden en un, 27.7% (5/18) 
-Dedicen en un, no hay porcentaje. 

Esto nos indica que el Rol del Sindicato en Rexmmeracibn en el C.C.T. 84-86, 1 

I 

es alto, ya que se manifiesta codecidiendo Sindicato y Empresa. I 

9 E1 Sindicato tiene injerencia en e l  concepto de Reglamentación, ' 

, 
del C.C.T. 84-86 en un total de 8 clausulas, que represento M 

desglosandolo de la siguiente manerat I 

-Le informan en un, 
-Le consuitan en un, íí.í1$ (2/18) 

no hay porcentaje. 

-Tramita en un, 5 055 (1/18) 
4odeciden en un, 16.6% (3/18) 
-Decide en un, ii.ii$ (2/18) 

Aqui tambien el rol dol Sindicato en reg1amentaci6ny se manifiesta alto, debido 

a que Codecide en un 1-6.6$ y Decide en un 11.11% respecto a M total de 44.444&. 

4P El Sindioato tiene injerencia en el concepto de Hig. y Se&, 

dol C.C.T. 84-86 en un total. de 1 clausula, que representa un 
5.5% desgiosaüo de l a  siguiente mauerat 

-Le informan en un, no hay porcentaje. 
-Le consultan en un, 11 W 

4ramita en un, I t  11 11 

4odeciden en un, 5.5% (1/18) / 

-Decide en un, no hay porcentaje. 

5.5% 

El Rol del Sindicato en Hig. y Sego se manifiesta unicamente, cuando codeciden 
Empresa y Sindicato. 

5W,l Sindicato tiene injerencia en e l  concepto de capacitación, 
del C.C.T. 84-86 en un total. de i clausuia, que representa M 



5.5% desglosado de l a  siguiente maneras 

-Le informan en un, no hay porcentaje. 
-Le oonsultan en un, 'I t l  

It 1I II -"ramita en un, 
dodeciden en un, 5.5% (1/18) 
-Decide en un, no hay porcentaje. 

6a El Sin¿iica.to t iene injerencia en e l  concepto de Admon. del  

t a i l e r  o Empresa, del C.C.T. 84-86 en M t o t a l  de 1 clausula 

que representa un 5.5% desglosado de l a  siguiente HLBo9eras 

-Le informan en un, 
-Le consuitan en un, I 1  I# I t  

e m i t a  en un, I1 o #I 

no hay porcentaje. 

4odeciden en un, 5.5% (1/18) 
-Decide en un, no hay porcentaje. 

5.5% 

7P El Sindicata t iene in jerencia  en el conceptÓ de Beneficios 

sil Sindioato, del  C.C.T. 84-86 en un t o t a l  de 1 claueuia quo 

representa un 5b5s desglosa.de de ia siguiente manoral 
L. 

-Le informan en un, 
-Le consultan en un, 

no hay porcentaja. 
I t  II 11 

/ 
-Tramita en un, ?I I? I t  

4odeciden en un, I 1  :I n 

-Decide en un, 5.5% (1/18) 

c 

Esto nos indica que e l  rol del  Sindicato en capacitacih, Admon. del  Taller o 

Empresa, e8 alto, ya que solo e l  Sindicato decide de manera uni lateral  en beneficios 
a i  Sindicato, en los conceptos mencionados anteriormente codeciden Sindicato y Empre- 
sa. 



I 

c) .-Comparación de los C.C.T. 80-82 y 84-86, en relación a l a  injerencia en la 
1 
I 
i Administraoión.de l o s  mismos, que e l  Sindicato t iene en ellos: 

-En e l  aspecto de l a  Remuneración, e l  C.C.T. 84-86, ha aumentado 

en una clausula que es l a  t r a n s i t o r i a  1. 

I -Por lo que respecta a l a  reglamentación se observa que ha disminuido- 
pero en porcentaje,  ya que e l  número de clawulas es el mismo, en los ' 

dos contratos. 

-En los Subtemas de Hi@;. y Sego, capacitacibn, Admon. del Tal ler  o 

Empresa y en Beneficios a i  Sindicato se observa que ha disminuido 

en el C.C.T. 84-86, en lo que se r e fh re  a i  porcentaje; pero en lo 
que se r e f i e r e  a las clausulas se observa que el nümero de las m i s -  
mas es ident ica  en l o s  dos contratos. 

-Una cosa imprtante  qus se observa es que el Sindicato no tiene nin- 

guna in jerenc ia  en los siguientes conoeptosr 
-En s a l a r i o y  formas de pago. 

&En prestaciones en Especie. 

-En en e l  concepto de antiguedad. 

-En discipliha y Reglamentaciones legales  internaso 
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CUADRO IV 

COMP.rLlliCION DE CLAUSULA PO3 CLAUSULA DE LOS C.C.T. 
CLullSLyl ccmwira 8 M  8 - 8 6  

1 A ii - - 

++-I-- A C  A c - 
4 .  D D = 

5 D D - 
6 F F r= 

7 F F - 
8 C C l= 

- 

- 

12 :c C = 

13 C C s i -  

14 D D i: 

15 C C c 

16 C C t 

20 E 

22 B B E 

23 B B = 

24 B B 5: 

25 B B ( 2) 
26 B B - - 
27 B 
28 1 B B I= 

JURIDIC AS-A 
RIXUNIZUCI0N-B 
REGLbpIENTACION-C 
EIG,  T SEC.-D 
CAF'ACITICION-E 
ADRON. DEL TALLER 
O EMPRESA-P 
BENEFICIOS AL 
SIADIC ATO-G 

1 

I 



ir 

i I) 
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- 1 Dia de Salrio minim0 diario 3598.66 

(4) En l a  clausula 34 existen 3 modificaciones, desglosadas de l a  si- 

guiente maneras 

En e l  C.C.T. 84-86 se observa un oambio en relación a l a  ayuddl qu, 

l a  empreaa dam como cooperaci8n para gastos de m, del sepelio 
de los hijos menores de 18 años, en el  actual se da l a  cantidad de 

$22,100.00 (veintidos m i l  cien pesos) y ~e daba $17,000.00 ( Diel; y 

siete mil pesos), l a  cuantificaoibai de oaracter monetario que esto 

representa pasa l a  empresa, es l a  siguientez 

, 

I 

-Esta modificacibn representa paxa l a  empresa un gasto de 

8.51 veces el Salario Mulimo cumdo se presenta eate caso. 

Tambien se observa en e l  C.C.T. 84-86 un cambio en relación a la 
ayuda por sepelio de los padrss del trabajador, en el contrato - 
reciente se da $10,400.00 (Dieta mil cuatrooientos pesos) y en el 
anterior se daba $8,000.00 (Ocho mil pesos), l a  cuantifioaoión de 

oaraoter monetario que esto representa para la empresa, es l a  si- 

guientes 

-Esta modifioaoibn representa para l a  empresa un gasto de 

4 veces el Sdar io  Minim0 Diario cuando se presente el - 
cae0 O 

Por l o  que respecta a l  fdleaimiento de l a  esposa estara sujeto 

a las mismaa re&lamentaciones, del sepelio de los hijos menosee 
de 18 aibo, l a  ouantifioaoih de oaraoter monetario qus esto - 
representa para la empresa, es la siguiente: 

G a t a  modif'icaoión representa paxa la empresa tm gasto 

del 5.01 veoes el Salario Minimy'Diario cuando se pre- 

santa e l  cam. 
s- c 

'Por l o  que se refiere al fsllecimionto del trabajador se irme- 
mento de $lO,OOO.OO (Diea mil pseori) a $13,000~00 (Treoe Mil - 



(5) 

pesos). Esto representa un desembolso mas grande para la empresa 

y un logro para e l  trabajador, l a  cuantificaoik de carocter mo- 
netario que esto representa, es l a  siguientes 

-Esta modifioacidn representa paxa l a  empresa un gasto 

del 5.01 veces e l  salrio minim0 diazio cuando se presen- 

ta el casoo 

En l a  clausula existen 2 modificaciones desglosadas de l a  sigui- 

ente manera: 
-Un incremento es e l  que se aprecia en el C.C.T. 84-86, en l o  
que se refiere a los gastos que el Sindicato emga por l a  - 
manifestación obrera del primero de bye, ya que de $50,000000 
(Cincuenta m i l  pesos) se aumento a $6o,O0oO~ (Sesenta mil 

pesos), l a  cuantificaoik es l a  siguientes 

-Esta modificación representa paza l a  empresa 16.7 
veces e l  saiario minimo Diario, cada año. 

s e  observa otra modificación en e l  C.C.T. 84-86, en l a  ayil- 

da a la peregrinaci6n b u a i  que e l  Sindicato promueve a l a  
Basilioa de Nuestra Señora de Quadaluge de 870,ooO.00 - 
(Diez Mil Pesos), l a  ouantif icadn es l a  siguiente: 

d a t a  modificaoi6n representa para l a  erpgavea 5001 

veces e l  Salar io  Minima Diario, en cada año, por 
concepto de erogaoibai extra. 

En l a  olawula 38 existan 2 modificaoianes desglosadas de l a  

siguiente manerat 

S e  observa modificaoibn en el C.C.T. 84-86 el auarl maroa 

ya 8 beoaa en tstai y en e l  C.C.T. 80-82 se habla de 4 be 

caa m w  de las 4 qtm ya estaban. eskableaidaa, OOPDO para - 
deterniinaz una cantidad ya rigitia, l a  cuantifioaoibPz es - 
l a  siguientes 

a ,  

Solario rinimo Meneual $17,959080 
+eta modifioaoi6n representa para l a  empresa am - 
0003qb, 10 O u d  08 M d 8 8 ~ 0 l S O  & l h @ o  



-Se observa tambien un incremento en e l  importe a entre- 

por conoepto de boas de $6OOoOO (Seiscientos Pesos) men- 

suaies a 8780.00 (Setecientos Ochenta pesos) mensuales, - 
l a  ouantifioaoibn de esta modificacidn es l a  siguientes 

a s t a  modificaci6n se refiere a i  mismo asunto pe- 

ro se observa una reglamentación mas clara, en l o  
que se refiere a las 8 becas que ya se mencionan en 

e l  C.C.T. 84-86, 

dqui se observa tambien un inmemento respeoto a l a  ayuda para 

actividades Culturales y Deportivas de $10,OOO.00 (Diez M i l  - 
pesos) a $1 3,000.00 (woe mi1 Pesos) ~n l a  Ciauuia 39, exis- 
te l a  modificación menoirnada que repZ?eSWta para l a  empresa un 

5.0146 veces el salario Minimo Diazio, en cada mes, 

Se observa modificsoidar en e l  C.C.T. 84-86 debido a que se dis- 

minuyo a 25 años de servicios al trabajador que el Seguro Social 

boapacite totai o permanentemente, ya que en el C.C.T. 80-82 se 

manejan 35 d o s  de servicios. En esta clausuia 41 se maneja esta 

situación y desde luego representa un logro para el trabajador, 

por i o  que se ref iere a l a  empresa no 16 representa reaimente - 
un costo ya que este sera absorbido por el Seguro Sooiai. 

Se observa en e l  C.C.T. 84-86, l a  introducoidn de 2 olauaulas 
transitorias nutmas, que no existen en e l  COCOT. -2, l a  - 
transitoria 1 beneficia a los trabajadores, pero la Transitoria 

2 restringe de manera totai a los trabajaüores en io que respecta 

a las relaciones y a i  derecho de huelga que,los trabajadome tieneno 

La ouantificacidol monetaria es l a  siguip-tds 

-Por l o  que respeota a l a  !hamitoria 1, se observa un logro 

a i  determinar l a  empresa l a  f omao ik  de un fondo de ahorro 

aportando l a  misma el Z$ del tabulador del Salar io  Vigente, 
esto representa un gaeto real. para l a  emgre~a. -2': .. 

.,. '. , .... .*. .. r ;  
-.. 
.- . .  



-Por otro lado l a  existencia de l a  clausuia transitoria 2, es benefi- 

ciosa para l a  empresa. 

El analisis del &o IV nos pezmite afirmar l o  siguienter 

In Las modificaciones en las clausuias ya mencionadas, son en su ma- 
yoria economicas y representan un gasto pequeño para la empmwao 

2p Los inorementos economicoa mencionados representan para e l  traba- 

jador en cantidados reales, l a  disminucibn de su poder adquisitivo 

de acuerdo ai nivel de inflación imperante en los años 84-86. 

9 La introduccibn de la Claueula 1 y 2 transitorias, r e f l e j a  un cambio 

en relación a.i anterior, pero aqui se ve claramente l a  negooiaoión - 
de la empresa ya que otorga una clausula 1 transitoria que si r e p -  

senta un costo real para l a  empresa, por obtener una olausula tran- 
sitoria 2, que l e  de mas control sobre los posibles conflictos l a b  

rales, que pudieran presentarseg esto le da a l a  empresa l a  posibili- 

dad de controlar mejor l a  administraoibai de l a  misma. 

Por i o  que respeota a las ciausuias que no su~ran modifiooción, se 

observa que se mantiemen identicas en todos los terrninos. 

-- . /' 

0 



EVBLUACIOW D E  C e C o T o  DE EoR. SQUIBB Y SONS DE MEXICOrS.8. DE C o V o ,  

8 - z l a M m O s  DE COSTO O 

1) o-Compaxaci6n con el Salario Minimo D i a r i o  StrHatl, con e l  promedio del tabu- 

i d o r  de s&- =+&%-& 80.82 

4 o t a l  de Saiprios del Tabulador 80-82 

$7,43001 $ 13 = 35'72053 S a l a r i o  Promedio del Tabulador 80=8? 

Sa i a z i o  Minino Generai diar io  de 1980. 3la& 

VariacidDl de los sialrios = 572053 i 140.69 = 4,069 

306.94$ Poroentaje de amvanto del tabulador en ~ r o m  &io L 

Coppparaclo cm e l  Saiar io  Minimo Diario Oenerai,, 

2).-Comparaci¿k e l  Salario Minimo diario Genemi, 0011 e l  pr~mdio del tabu- 

lador de salasioa del CoCoIpo 84-86: 

+OWL de saiarios del tabulador 84-86 

$14,47g022 5 13 - 1.113.78 Salario Promedio del Tabuladm 84-86 



3) .-Comparacibn de los porcentajes de incrementos: 

I 
I 

Esto indica que e l  C.C.T. 84-86 tuvo un decremento en Saiario real de 220.s 
en compasacibn oon e l  C.C.T. 80-82, tomando como base e l  Salario Minimo diario Gene- 
r l  de los años en que fuerdn firmados los contratos., 

Esta evaluaci6n numerica comparativa, nos permite afirmar l o  siguiente: 

10 E l  C.C.T. 80-82 representaba un costo altisimo para l a  empresa, en rela- 

cidn a los salarios Minimos Generales de 1980, por l o  que respecta a l a  corn- 

paracibn de las  olauuias que sufrierbn modificacidn 88 observa l o  siguientes 

-En l a  Clausula 34 se observa por ejemplo l o  siguianh: 

- La primer modifioacibn determino al COCOT. 84-86 36.91 
ve088 e l  salario Minimo general; en contraportida l a  - 
prestaoiQl mentid en e l  C.COTO 80-82 representaba 

120.84 veces e l  saiario minim0 general. 

17.37 voces e l  Salario Minimo general.; en contrapartida - 
l a  prestacibn menaianada en el C.C.T. 80-82 representaba 

56.86 veoes e l  S a l a r i o  Minimo General. de 1980. 

.-En l a  segunda modificaoih se determina a i  C.C.T. 8446, 

4h l a  teroer modificaoibn se determina al C.C.T. 84-86, 
21.71 vetme e l  Salario Murimo General; en oantrapartida 

l a  pmstaaibn mencionaüa en 
taba 71 007 veces e l  Salario Minim0 de 1980, 

en e l  C.C.T. 80-82 reprosen- 



ya porcentaje respecto a l  tabulador. 

3p A1 analizar l a  clauzwla transitoria 2 nos damos cuenta de qus, lo que 

el Sindicato pudo haber ganado pa.ra los trabajadores, es negociado por 
l a  empresa para imponer l a  transitoria 2 que l e  da mas control sobre l a  

administración de l a  maslo de obra. 

4p Para conoluir podemos afirma,r que el C.C.T. 80-82 l e  resultaba bastan- 
te o&ro a l a  empresa, por l o  que en 1984 negócia l a  exp3dici6n del - 
C.C.T. 84-86, que definitivaPlenfe l e  resulta  ma^ barato, sobretodo - 
efectuando antes las comparaciones numericas y sobretodo sopesando - 
las diferencias , hasta encontrar hacia adonde se inclina l a  balanzao 

Aqui l a  Reconversidn industrial esta manifestada, a l  oambiax a trave2 del trans- 
curso de los años en un C.C.T. 80-82 ventajose? para los trabajadores, en un C.C.T. 

84-86 completamente desventajoso y adecuado para hacer creer a los trabajadores, que 

han obtenido beneficios. 



EVALUACIm DEL C o C o T o  DE SQUIBB EN CUANTO A LA IEG-ACION 

Y A LA ADMOB. DE LA MAmO DE OBRA0 

Se obseroo que la mayoria de las  clausulas no cambian, pero a i  efectuar 

el analisis se observa que existen mas clausulas en e l  C.C.T. 84-86, l o  OtiPJ. 

indica m a s  reglamentacidn sobretodo en las transitorias, especifiaunente l a  

ndmero 2 que restringe e l  dereoho de huelga por una revisibn cantraaotuai y 

desde luego l a  no reglamentaoión del mismo. (Aunque todo esto sea en un de- 

terninado lapso do tiempo)* 

I 

Por l o  que respecta a la Administracidn de l a  mano de obra, se observo 

que algunas clausulas cambian, en los horarios de trabajo, de acuerdo a l o  
que l a  empresa determinoo 

Esto no8 indica qus en e l  COCOT. 84-86 se enawntra mas reglamentado e 

favor de la em~resa. 



Despm's de haber efectuado un análisis de l a  Estructura, del Rol del Sindioato 

en l a  Administracibn de los Contratos, de haber analizado cláusula por cla'usule y - 
determinado l a  comparacih en terminos monetarios en relacidn al Salario Minimo - 
Generii se oonolyye l o  siguiente: 

1 Las Clausulaa en los 2 dos oontratos, en su mayoria no cambian, pero se ob- 

serva un inaremento de clausulaa transitorios que determinan una mayor re- 
glamentacibn del nuevo Contrato en l o  que se refiere a su estruotura) por 
l o  que se refiere a i  Contenido afirmamos que e l  mismo se enmantra mas re- 
glamentado a favor de l a  empresao 

2p Por l o  que respecta a l  costo del Contrato, afirmaanos que e l  contrato nuevo 

f'ue negociado con e l  Sindicato para que resultara mucho mas barato, esto - 
debido a las oompazaciones numericas con relacidn al Salar io  Minim0 General 
y a las  colaparacianea cuaiitativas que se manifiestan, a l  otorgar io19 clausur 

la  transitoria 1 ,  por la  posibilidad de aantrolar por -te de l a  empresa - 
mediante l a  expedición de l a  olausula transitoria 2. 

30 Por l o  se refiere a i  Rol del Sindioato se observo, que l a  aonsigna ha sido 

l a  de mantenerlo en e l  aspeoto de aodecidir,en l a  Remuneración no oambia - 
su Rol de UI contrato a otro) l o  que s i  es notorio eB su poaioi8n respeoto 

a la elam trabajadora que repmsenta, ai no defender los logros del C.C.T. 

80-82 y negooiar aspectos remtinerativoe pma e l  C.C.T. 84-86, ftmrcr de l a  

maiiadad, obtenida en e l  C.C.T. 80-82, esto refleja ~ z l s  e l  Rol del sindi- 

cato o& vez 80 apega mas a las neoesidades del empresario o de l a  Empni- 

I 

88. 
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PARTE I 

Las Condiciones Generales de Trabajo err e l  Tistena de- 

Transaor te  Zolectivo ( PTetro) 1974-1977 c o n t i e n e  133 p r t i c u -  

l o s  y 5 t r a n s i t o r i o s ,  

Se han determinado norcenta  j e s  d e  o a r t i c i y a c i ó n  con ba 

TT.ot,o. t o t a l  de art íclJ lorr  Gel c o n t r a t o  74-77 es de - 
138, ?era  manejaremos como 1394 163 debido  F e s t e  r e cu l  

tad0 e s  la suma de l o s  r r t f cu l os  r e T e t i d o s  dentro  de l a  c&& 

s i f i c a c i d n  más los a r t i c u l o s  h?aPsi%oPioe!?fcaadao I ) 

- 
se c? los di ferentes nubtemes. 

- 
- 

;3h e l  Contrato de 1984-19'38 e s  de 143, estaremos mane- 

jando 165 como 190 $ con  e l  prDcedimiento inencionado ante--  

r iorment e. 

Con e l  e n á l i s i s  comparativo de los 2 C.C,T, (cuadro 11) 

podemos o b s e r v a r  que ,e l  subtems de REBXJNBRACI9N se encuentra  

con mayor concentrac idn  d e l  ndmero de a r t f c u l o s  con un 42.9% 

en '74 y con 43.6:'5 en 34, rdemas que fue el d n i c o  que tuvo- 

un incremento d e l  1.60% del 7 4  a l  #84 en r e l a B i b n  a l  p o r c e n t a  

j e  de p a r t i c i p a c i ó n  dentro  de las Condiciones Generales d e  - 
Trabajo .  

En segundo lugar se l o c a l i z a  en e l  renglón de REOLAKEIQ- 

IPACXON con 33.7446 en 74 y 33.33% en 84 en los demas renglo-- 

n e s  s e  n o t a  como los p o r c e n t q - e s  son menores notandose en to- 
Con- 

e x c e p c i j n  del subtema de Administración del tal ler o empresa 

que se encuentra  en blanco por no i n t e r v e n i r  con ningún a r t &  

culo. 

dos e s t o s  que tuvieron decrementos c?el 74-77 a l  ?*4-$8. 1 

\ 

! 

. .- . .  
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Los é - r t f cu ios  d e  ? emne r~c : ón  J Re-iczentzción i ~ e r c a  - 
la mayoriz del Z.S.T.; Tor o t r o  l a d o  e l  sindicato 2 negocis- 

60 con e l  sistema 13- forfils de i n c l i l i r  1 ~ 6 ~  clrusultis sobre Ir 
remunereción. También irotsrnop 1p Fuskncia iie Pr t í cu los  !-;11e- 

reglaqeriten 1~'. 4drrknistraciÓn del taller o pa3ress! en zmbos- 

cori,tratos. 

~. - _. 1 .. . . -  
. ... 





Esto nos i n z i c a  i:!ue el 301 d e l  Sindicato  en reglimenta- 

cibn, ss Fits y a  $-.ae 7 pesar  de ‘!lie es  en manoconunado, aqui 

la des ic ión  sin*clicpl es  considerDda y a lo c:ue s e  r e f i e r e  a -  

co6eciden es  P u x r i o r  en im 31.37%. 

de l a s  Condiciones Yenorales de TrabFijo de 7 4  y 84 en e l  sis 

tema con un 9.!30.% d e  la manera s igi l iente :  

su 3? !%lk 

- 

H I G O  Y SEGURIDAD 74-77 34-39 
Le inforna no hay 9 o r c e n t a j e  

Le consultan *? ?? 99 

, 

. .  . .. . . :  . . ... . 
. <  



(?orno qodernor ver 3n 12 Ii2rte de Yia i ene  y 7equridr,d la- 

w r t i c i u a c i ó n  s i n d i c a l  e s  b a j z :  - d e m s  -'vie eyisten varios -- 
riilyloner: en I82r que c o  t i e n e  r;in.vnü nzr t i c i -ac ión .  

Por 3 t r o  l ado  se  nota =ue en el renglon de codeciden s e  

Yzntiene con un b i e n  Yorcc-nteje a l  tener  un 7.845 

4.- Y l  Sindicato  t i e n e  i n j e r e n c i a  en Eieneficio sl Cindi 

cat3, en amtos contra tos ,  ademas tie caoacits .ción,  ~dilor, .  d e l  

tsller o empresa en un 1.965 

- 

de l a  manere s iguiente :  

X 3 T  EC:L 74-77 94-83 
Le i n f o r m  

Le consliltan 1V 11 (I 

Trmita  It It  I1 

2od eciden 1.96$ (1/51) 1.90% ( l / S l )  
Deciden no hay gorcentaje 

no hay *Jorcerit 5 ,j e 

TOT 4L 1.963 (1/51) 1.966 (1/51)  

Esto nos indica  que el 301 d e l  Sin¿?ica.to en Beneficios-  

al s i n d i c a t o  p m t i c i p a  Tolanerite en el renglón de codeciden- 

de  una manera mínima., a l o  aue r e f i e r e  a l o s  demas subtemas- 

no interviene.  

Observamos en e l  a n á l i s i s  del cuedro I11 que la part ic i  

?ación d e l  s i n d i c a t o  de un contrato  a o t r o  Dermanece constan 
t e  p o r  eso  no s e  enclientra ningún increment9 ni decrernento. 

- 
- 







(1) 3.1 13s Concicivnes Gene.r;?lA.s de Trabajo 74-77 s e  oh 

spme --ue en 1- c i s s i f i c a c i ó n  Le trobijP4oreu d e  -- 
conf isnzs ,  l o s  j e f e s  t,e t u r n o  de t a q u i l - - e r a s ,  j e f e s  

de  reguladores y t - qu i l l e rps ,  p e d r n  >endienter de- 

c b c i f i c a r s e  conforae e l o a  términos d e l  inexo 2 en 
r e l a c i h  a 12s '2onCicioncs Generales de Trabpjo -- 
(C.G.T.) d e  84-23 CP omite e s t e  ?&rrafo.  

- 

lk 

(2)  31 Lis 2.C.T. 74-77 s5 Dbstr*.-P un cnnb5o CY, relzcih 

a 12s c.G.T. 34-33 en 1-0 clue se  r e f i e r e  - los r!i?s- 

de QescFnso senano1 yue re tense cue l P b o r ? r  y clue-- 

no se piiede determinar con m t i c i m c i h .  Tí jnfe  +eL 

de?artzmento v x y r a m r n  (2uines son los más afieciJnc1s 

en I.? esrJecieli8?4 c) c ~ n o c i ~ i e n t o s , c o m u n i c ~ ~ ~ ~ l o  r l  

r e v e s e n t m t e  secc ional  skndical,  procurando lzrro- 

t a c i ó n  d e l  personal. 

7 

(3) Zn las C.G.T. 34-87 se obscrvs un cambio err r e l ac i ón  

21 contrato a o t e r i o r  51 r e s t r i n g i r  e l  -?go adic io-  

n a l  2 1  t iempo extra  a l  mencimar ?ue e l  traBajedor- 

r,ue labore rads r?e 3 hrs. ex t raord iner i ss  en un clfa- 

de su jornadp, oste  t i e n n o  se le nagars a razón de- 

h m 2 0 0 j $  adicione1 a p e r t i r  de l a  4 'hr. 

P 
1Tl. contrato de 74-77 no mencionaba el ?ago del -- 

2339 ser ía  a y p r t i r  de la 4a. hora. Est\ reriresenta 

una Perdida ?ara el t r a ba j ado r  y un ahorro Dara e l -  
a- : 

% sistema. 

I 



( 6 )  Lps J.G.T. 34-33 h,-bla de l es  aerechos d e l  trebajo- 

. dor ;- :ner:cion~ en ii fracci-ón :(IV ei tr6rnite n se-- 

guir en e l  C R S O  (.e e x t r a v i o  de  wredencial que l o  8- 

c r g d i t e  corno trnbfijsdor del siFtema o For cambios - 
necesariw de la credencial .  

, 

(7) Las C.J.T. 74-77 en 8 5 ~  p r t í c u l o  63 fraccih T I  hz-- 

ble de 1s m-efercncia de los t r -bajadoree sindicnli 

zados resnecto  c" quienes no lo e&ivieren, c3 los 'TE 

t e r m o s  de 1~ sev., R supervivientes de l a  invnsión 

Torte:*mericrnp d e  1914. !h el c o n t r a t o  vigente no - 
l o s  inencione zequrrirnente p3r e l  tiernqo q iAe  h9 t r a n s  

curr  ido. 

- 1  - 
..d 

1 1: y 

- 

( 8 )  Zn l a s  C.G.T. 74-77 s e  observa tmbién un cambio en 
r e l e c i dn  a l a  Eyiiria #1ue el sistemr dará una recorn- 

pens? ae $1,003 (un m i l  pesos) a $ 5 , 0 ~ 1  (cinco mil- 
pesos) ?or i n i c i a t i T 7 a - .  va l ioees .  "ara i& ?.G.T. -- 
84-33 s e  obEtrva un incremento de  85,030 (cinco m i l  

oesos) a $ 15,003 (nuince n i l  nesoe).  Lo que sig.  

-- a 



?Jorninaluante hubo 'in increnient?, ?pro rer1me:ite s e  per- 

d i ó  e;i 1x1 -- rcen t r i e  m:' T r p 9 d e .  

(13) '31 i?s 2.7.T. 74-77 rnencimaba ?rle e1 cumglimiento- 

de las o b l i p c i o n e s  del servicio d e  las gwtrderiae.  

Tenia un termino cie 6 meses 2 sartir d e  la expedi-- 

ción de este  recizmento. % e l  regirmento vigente  - 
ye no e s  necesario esta ? a r t e  3 o r  e s t a  razón no an8 
rece, 

- 

(11) Las C ~ G I T .  74-77 nos habla de 10s oorcentajes que - 
se  toman ?ara e l  fondo de ahorros que es del 55 por 

parte del  t r a b a j a d o r  con un $6, y Dor ?arte  del s i s  

teva  con un 5%. Eh l a s  C,G.T. a c t u a l  sy'encuentra- 

un un aumento en ambaa par tes ;  l a  deí t r aba j ado r  en 

un 14.5.c y el sistema en un 20%. 

- 

En este a r t i c u l o  conviene e l  cambio oor tener  i n  

Se 

- 
crementos en porcentajes  y no en tarifas fijas. 

kSMG (Salario Hnimo General) 



.3e o b - r v v  a simDle v i a t a  el Eurriento que fevorece - 
a l o s  tra.ijr? jadores. 

(12') ;Un 19s C.G.T. 74-77 indicp la cantiepa de Pr_75O,Oc)f)- 

aportccdp n o r  el sistema anualmente cDmo eyutjr econh 

mica wra 15 c a m c i t a c i ó n  de  t rnba jadores  y de sus- 

hi jos.  ?arz 84-89 encontrpEos un imcremento de -- 
5'500,000, 

8133 1974 $350,093 
SblG 43.03 

Se nota clpramente que en el 6lt imo contrato,  hey- 

un increment o. 

(13) Las C.G.T. 74-77 el sistema dest inaba  Darn e l  tznoyo 

d e l  deporte $1'3000,300 (un rnillon t r e c i en to s )  mug 
mente; D a r 2  1384 donan ? 7t000,000 ( s i e t e  mi l lones )  

= 11,692.73 1984 $ 7'030,000 
SMG 598.66 

Exis te  un gran decremento, debido a que el incre -  

mento es  esencia laente  nominal. 

I 

(14) Las C.C.T. 74-77 entregará a cada una d las madres 
d e l  sistema con m o t i v o  d e l  10 de meyo l a  cantidad - 
de jP 350.00 . Para Las C.G.T. de 1984 l e s  entrega- 

ron $ 2,500 



1974 

9353 
= 3.13 43 . 33 

1384 
$2533 = 4.17 538.66 

El. increziento es nominiil, pero en 12. reo l id f td ,  30 tu- 

vo ninguni- ,gasancia en e s t a  presteción, a l  c o n t r a r i o  - 
se p i m d e  y r  cztei l a  mitad. 

, 

(15)  91 sisterna Uestinará mua1riie:;te la ozrtic 'a clue est& 

-ue s e  en-- 

Eln el contrato vigente os  f a v o r a b l e  TFrg el trae 

bnjiidor  Torc-ue zurnento el l í m i t e  ?,e esdpd en l o s  hi 

j o s .  

me necessria mre la cmnra de jugucte: 

treE:or$n :I lo? h i j o s  ('e trabaj3dores. 

- 

(16) Zn k s  C.G.T. de 74-77 p 2 r a  la real izac ión  de las - 
funci m e s  d e  l a  Ttenr?senteciÓn : X n d i c e l ,  81 sisteme 

otorgstá 21 l i c enc i a s  Yermsnentes con goce cle cela-- 
r i o .  

En las C.G.T. IiE 8&88 aummtaron con 13 l i cen-  

c i a s  ffiás a l  darles 34 l i cer ic ias  permanentes con go- 
ce de  s a l m i o .  

Eh e s t e  amtfculo d e l  c o n t r a t o  actual  94-55 tuvo- 
un benef ic io  nug bueno para  e l  sindicpto. 

(17) Este a-rt ícuio s o l o  aparece en e i  contreta actual - 
84-88. Donde el sistema Yroporcionerá a sus trabaja 

dores Eyuda económica para l a  adquisición 3'e dti les  
a- :' 

escolares. Este prestzción es una ganancia. p e r a  los 
trabE jt-rdores que tengan h i  joa estudiando en prbmaria 
o secundaria. 





PARTE 1x1 

CONCLUSION 

k d l i s i s  de Reglamentación 

A 1o.que se refiere 8 Re.i:lazientaciÓn, lo div idiremos en- 
2 w r t e s  que s c r a  1:. eztructura y el cc>ntenir?o. 

B2TRU ZTUXA: 
En l o  r e k t i v o  r! l a s  Condiciones Generales de Trabz- 

1374-1377- 

C.G.T. de - 
j o  en el S i s t e m  De Trzns7orte Colectivo (Ketro)  

o010 ex i s t e  un aimento d e  '2 ar t í cu l os   par^ las 

1934-1383 pefteneciendo estas a Segiamentoción. 

A lo demas es constante l a  reglzmentpci6n ?!orcue Is, m- 
yoríi? de l o s  artículDs no cambian. 

CONTENIDO: 

En ambos contratos e l  contenido es el. mismo porque 
j -  

permmece i gua l ,  a pesas ? e  l a  diferencj.2 de afíos 



I 

ANALISIS DE COSTO 

Fare poder l l e g a r  a e s t e  a n á l i s i s  torreremos como narámetro- 

e l  S a l e r i o  Xínino General  en c a d a  periodo resnect ivo .  

El va lor  r e a l  de le,s Condiciones Generales de Trabajo d e l  - 
Sistema d e  Transporte C o l e c t i v o  ( R e t r o )  d e l  periodo de 1984-1988 

reflejz c18ra.merrt.e que es ni& t e r e t o  que e l  d e  1974-1977; p o r  l a  
cCinsecueiici2 que en 1sis p r e s t a c i o n e s  que han tenido un incremen- 

t o  s o l o  h m  s i d o  sin!hÓlicas porque se hacen en cpntidades fijzs- 

y no en Forcent2 j e s ;  tonando e u  cuentr que han t r en f i cu r r ido  10 - 
€?nos. 

El aurnento es solancnte  n o z i n a l  3ero  no r e a l ,  como ejersplo- 
- Eirenlos que hay preFtaciones q u e  pierden d e  un 111% a un 20% 

( a r t .  112). 

Por o t r o  l a d o  l o s  pumentos que s e  h m  logrado, el e i s t e ~ a  - 
no s e  apega a l os  p o r c e n t e j e s  en q u e  ve creciendo e l  fenómeno de 

l a  i n f l a c i ó n  ya que e s t o  debería s e r  l a  bese por lo menos en los 

increme- . tos  a l  mane jar cantidades f i j a s .  

ero que no tie- 
nen ningua costo extra  ai sistema. 

/’ 



La p r r ~ t i c i ~ i ! c i h  d e l  siriCicñ.to e n t r e  un con+rato y o t ro  

s e  m z n t i e n e  est -b le  y c  que e l  Eor1tenid.o C e  a b c s  cmt ra tos  - 
no cambis. 

Zn e l  Fubterna que nss p r t i c i p e  es e l  de Sem.meracLón,- 

eigl i iendole e l  de r e r l pamtzc i ón  en l o  que rt-Fr)ecta ci l o s  de - 
mc7s rerwlones t ienen un? r < n i m  nar t i c i p i c l on .  . ,  

En li? y r t e  que w r t i c i w  en todos los renglones e? en- 

CoCecide ?or tener r l  mcyor 901-centaje en todos  l o s  subternas. 

Por consecuencih no encontramos ningIm:i sorcentaje en - 
los increnent os o de crerient os. 

. -  



CAPITUIJO v 

PARTE I : ESTRUCTURA DEL C a m  TO COUCTIVO DE TRABAJO DE LA 

EMPi33SA EJES TRACTIVOS SeA DE C-V, UBICADA Ell ST. 

JUAN IñiilTnTEPEC, D O e  DE NEXe 
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i '- A) ANALISIS DX LOS CUADROS I y I1 

B) ANALISIS DEL CUADRO I1 

PlLRTE I1 : EVOLUCICW DEL CúNTRATO 

A) N(TPAS 

PARTE 111: COSTO DEL CONTRATO 
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CAPITULO V 
I 

PASTE .I . ESTRUCTURA DEL CONTRATO 

A) ANALISIS DE LO9 CUADROS I 9 I1 

Estos cuadros nos r e f l e j an  el conténido económico del  Contrato 

Colectivo de Trabajo de l a  empresa Ejes Tráctivos de l o s  años 

1982-83 y 1988-89. 

I. E l  Contrato Colectivo de i982-E33 contiene 65 cláusulas nor- 
males y 5 transitorias, para poder’ efeetuar el aná l i s i s  determina- 

CIOS sorcentajes de participación con base en l o s  di ferentes subte- 

mas. 
La c las i f i cac idn nos permite apreciar que en e l  subtema de RE- 

MUNERACION ex is te  una mayor concentracidn del nbmero de clduaulas 

en 1982-83 y e l  rengl6n de REGLAMENTACION se encuentra en segundo 

lugar. BENSf IC IOS AL SINDICATO en  tercero con 11.7 % e HIQIENE y 

SEGURIDAD en cuarto lugar con 8.51 p. 
Por último tenemos a AIji4ON DEL TALLER O 2:IiIPRESA con e l  2.12 $ 

y CAPACITACION c-on e l  1.06 96. 

2. En el Contrato Colectivo de 1988-89 con-tiene 70 cl&usulas 

normales y 4 transitoriaa, efectuamos e l  mismo procedimiento menciq 
nado en el inc iso  anterior. 

l a  mayoria de l a s  cikusulaa slguen en l oa  

y queda en cuart.0 

, 

y REGLAMENTACION; después tenemos a BENE- 
tercer  lugar con 13.13 % 

lugar HIsIENE y SEGURIDAD. 

3 . . ~ n  1ti comp 6 n  de l o s  dos períodos, se observan &unas 
bajas importantes de porcentajes en FEGLAMENTACION e HIGIENE y SE- 

C U R I D A D  en un 0.38 5 y 1.44 % respectivamente. Tambien se encuen- 
tran incrementos en JURIDICAS con 0.69 $ y BENEFICIOS AL S INDICATO 

con 1.43 $. Las cláusulas de REMUNERACIOK y RSCLAliIENTACIOM abarcan 

caaí l a  total idad del Contrato. 

. 

En sfntesis;  se establecen cuatro cambios importantes en rela- 
cidn a ambos contratos: 

I 



a) Sxisten 2 incrementos : uno en 32NE31CIOS AL SINDICATO y e l  

b )  Tambien tenemon 2 decrementos: e l  primero en RISCLAKEKCACIOB 

Además casf no existe  normatividad en l o s  subtemas de ADMON 

otro  en JURIDICAS. 

' y e l  otro en HIGIENE Y SEGURIDAD. 

DEL TALLER O EMPRESA y CAPACITACION para ninguno de los Teriodos, 
E1 único aspecto importante es l a  aparición del  Reglamento de Capa- 
ci tac ión y Adiestraaiento en e l  contrato de 1988-89. 

. .. . . . . . - .", -, - . . .  
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B) ANALISIS DEL C U A ~  111 

Este cuadro nos indica l a s  cláusulas de obligatoriedad de l o s  
contratos de 1982-87 y IW8-89 de l a  empreea Ejes  Tráctivos, es  de- 

c i r ,  e l  grado de participacidn que tiene el Sindicato en l a  apl ica- 
cián de l a s  normas. 

I: El Sindicato tiene injerencia en 38 cláusulas de un t o ta l  

de 94 correspondiente a un 40.42 5 en el contrato 1982-87. Kientrae 

que en e l  contrato 1988-89 part ic ipa  en 41 cláusulas de un t o ta l  de 

99 correspondiente a un 41.41 $ , En esta  parte e l  Sindicato tiene 
un incremento mínimo de 0.99 % 

. *  

en l a  participacián del contrato, 

2. El Sindicato participa en l a  REMUNERACXON d e l  C.C.T de 
1982-83 en un 36.84 $, ee decir,  en I4 cláusulas’de un tb ta l  de 78. 
Nientras que para e l  año de 1988-89 t iene 34.14 (lg O sea, en I4 
cláusulas de 41 . Ambos distribuidos de l a  siguiente manera: C Q I U  

3 ,g!=ú? 
1982-83 1988-89 

. REMUNERACION $ CLAUSULAS # CLAUSULAS COMPARACION . .  
-LE INFORMAN 2.63s 1/38 2.4396 1/41 -0.20 

. ’ (Sindicato) 

TOTAL ’ 
. .  

- -_ 1 

Lo anterior nos indica e l  sindicato t iene participación-prio- i - 
~ r i t a r i a  en un poco más de l a  tercera parte. aproximadamente a n ive l  

global. A l a  vez, se observa que no existen grandes diferencias de 
un contrato con respecto ’a l  otro, siendo l a  mayor en TRAMITA. 

A l  i n t e r i o r  de un ~ 6 1 0  contrato tenemos que e l  rubro de TRA- 

MITA t i e &  el mayor porcentaje en Ermbos contratos, Y-por último 8e 
observa que a i  Sindicato no LE CONSULTAN en ningún aspecto’la-Em- 
presa. 



I 

3. El Sindicato part ic ipa  en la REGLAESTACION de una forma 

mayoritaria con un 55.265, e8 decir ,  en 21 cláusulas de 38 en el 
contrato 1982-83 y con un.53.65:; en e l  de 1988.89, o sea, 22 cldu- 
sulas de un tota l  de 41.  Ambos distr ibuidos de l a  siguiente manera: 

1982-83 1960-89 
RE CLAM3 N TACION 5 # CLAUSULAS $ # CLAUSULAS COMPARACION 

-IS INFORMAH 15.78% 6/38 I4.67;A 6/41 -1.15 
-LE CC ii;SULTAN - - - - - 
- TRAE41 T 4 13.155 5/38 I2.19$ 5/41 -0.96 

18.42% 7/38 19.51% 3/41 -1.09 -COIIYCIDEN 
(Sind,  y Lmpresa) 

-DñCIDi 
(Sindicato) . 

7.89%. 3/38 7*31$ 3/41 -0.58 

TO TAL 55.245 21/38 57.64% 22/41 

Nuevamente se observa que no existen grandes di ferencias  de un 

'i 
I 

trato 1952-83 y un I2.49$. Su distribuci6n es de l a  siguiente. f o r m  * .  

1982-87 ~Qaa-sg 
$ # CLAUSULAS $ .ti' CLAUSULAS COMPARACIOB 

-LE IKFORMAN - - - - - 

1.86 

-DECIDE (Sindicato)  - - 2.43:; 1/41 2.47 



Igualmente que en l o s  anteriores no se observan erandes di fe- 

rencias de un contrato a otro,  pero l o s  pocos que hay componen 1 a a  

diferenciqs m6s s ign i f i ca t i vas  a n ive l  del total de Is participa- 
ción s i n d i c z l .  Lo anterior debemos atr ibuirse lo  a l  incremento que 

hay en CODECIDEK (Sindicato y l a  Emuresa) y DSCIDE ( E l  Sindicato) 
en e l  contrato vígente, 

Cuando hay Darticipacidn sindical en este  bloque es  mda proba- 
ble que sea en l o s  dos dltimos renglones, debido a que no h-y par- 

t ic ipación en LE INFOXYAN, LE CONSULTAN y TRAKITA para ninguno de 
l o s  dos contratos. 

. . ._ .. .. . .  

. ’  
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CUADRO IV 

COMPARACION DE CLAUSULA POR CLAUSULA DE LOS C.C.T. 
I 

I 

I A. - A" 1 = 

2 A A 2 =  
3 A A 3 =  

c 

I A. - A" 1 = 

2 A A 2 =  
3 A A 3 =  
4 -  A A 4 =  

5 A 5 =  

c 

L 

6 A A 5 =  
7 c C 7 : ,  

€3 C C 8 =  

9 C C 9 =  
r 

IO  C c IOf(1  
L 

, I3 C 
I I 
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rLRnl?lEIUCION.B 
REGLBPIENTACION-C 
HIG. Y Sa . -D  
CAPACITXCION-E 
ADMON. DEL TALLER 
O D?FRESA-P 
BEnEFICIOS AL 
SINDICATO-G 
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1.- 

- 
2.- 

3. - 

4.- 

PARTY I1 EVOLTJCIOY 13x3 CO?:TR-ITO 

A) I’OTAS 

10  La empresa jublic?..r$ l o s  escalafones actual i za  - 
doc  de todos l o s  departamentos dos veces a l  año, en 

l o s  meses de marzo y septiembre. 

11 La empresa y sindicato se pondr6n de acuerdo 

para validar 12 prueba. t eó r i ca  y nrkct ica  para cu - 
b r i r  una vacante, pero actualmente t odo  6sto está 

coordinado p o r  e l  departamento de Re?-_aciones Indus - 
t r ia l es .  

15 Por concepto de cuotzs si i i f i icales se l e  descon - 
tar6 e l  I.$ a e i  sa l a r i o  integrado, m6s $10.00 para 

f m d o  de zona reg ional ,  pero antes e r a n  $3.00 
- - . O01 10 

7;76S 
. 012 - 3 =  

244 83 
16 Cuando una persona desempeña trabajos de c a t e , -  

g o r f a  mayor, se  l e  pagará de acuerdo a l a  catego - 
r f a  que e j e r za ,  e l  incremento radica en que además 

se l e  Pagarán prestaciones en feria proporcional. 
. .  

I .  * <  
I 

18  adic ión de r para l a  entrada d e l  

ler 4 para l a  s a l  

21 El. personal de cuadr i l ias ’que pr’este sus s e r v i  - 
c i o s  en domingo, antes r e c ib f a  una prima dominical 

d e l  50$, ahora es d e l  70%. Y en caso de.que l a  e6 - 
ssesa no proporcione s e r v i c i o  de comedor antes se l e  

daba $60.00, ahora son $2,000.00 

- - 2,000 = 25 - . 24 
60 

244.83 7.765 

I 

Se log1-6 el párrafo s iguiente :  1 
I 

Cuando se yresente e l  cstíribio de  turno en cua - 
d r i l l a s ,  q u o  abzrcrue -erto de  2 .L burnos en ün iriismo 



a f a ,  se  pagar6 una hora extra  adicional;  adem& en 

C ~ S O  que se  t rabaje  s i e t e  jornadas s in  d í a  de des - 
canso intermedio, l o  cual da derecho a l  pago de  una 

j o r i i a d a  y asdia adicional. Zn caso de f a l t a  de asis- 

t enc ia ,  dicha jornada adic ional  será pagadc en f o r  - 
na Troporcional a l o s  d ías  trabajados. 

7.- 24 Cuando co inc ida un d í a  de descanso ob l i g z t o r i o  

con e l  d í a  sábado, l o s  trabajadores no laborar& en 

l a  Última hora de 12 jornada, actualnente emaso de 

que se  t raba je  esa hora ésta se  pagará en un 250$ 

d e l  s a l a r i o  ordinario. 

0.- 25 En e l  pago de prima vacacional ex i s t e  un incre - 
mento proporcional a l  tiempo trabajado(antiguedad1 

de 5 d í as  más por cada categoría. 

9.- . 27 En caso de que algunos trabajadores tengan un 

exceflente de vacacidnes que no fuera cubierta en 

rá l a  d i f e r en  - 

tiempo que dure l a  incapacidad. 

11.- 37 Cuando se r e a l i z en  t rabajos  fuera de l a s  insta- 

l ac iones ,  l a  empresa otorgará una comida adic ional  

despues de 5 horas de trabajo,  antes eran 9 h0ras.Y 

se l e  dará una compensación por d ía  de l  equivalente 

a 4 horzs de tiempo extra, antos eran 2 h o r a s  ex-trrt. 



12.- 39 Para atender l o s  gastos fmera l e s  de esposa, h i -  

jos o padres, l a  emgresa l e  concede 7 dias con goce 

de s a l a r i o  ín tegro ,  y l a  cmt idad  de $250,000.00, 

zrites eran de $7,500.00.Adem& se  can6 oue cuando 

haga dos o más hernanos trzbajando en 12 empresa, l a  

ayuda ser& individual.  

321 caso de fa l l ec imiento  de  herinmos se  concede- 

r& dos d i e s  con goce de sa l a r i o ,  m t e s  erz. s in  goce 

de  sueldo, 

I 

En caso de alumbramiento s e  conceder6 d.os dfas 

c o n  goce de sa lar io ,  pero ahora son 2 dfas hábiles.  

Se gam5 e l  siguiente párrafo:  cuando por a l d n  

asunto personal e l  trabajador tenga l a  necesidad de 

r e t i r a r s e  de sus labores, l e s  será  concedido e l  per- 

miso s in  goce de  sa l a r i o ,  procu.rando que e l  n h e r o  

de permisos no sea t a l  que perjudique los programas 

de produccidn de l a  l í n e a  de que se trate. .  

Nominal y Real se 250,000 = 32 
gaud;* : 7,765 

14.- . 41 . Para d i s f ru ta r  l a  luna de mie l  se concede 5 d i ad  
* ,_ 

/ 
con goce de sa l a r i o ,  s eran 4 días. 

15.- 42 En e l  pago de incapacidades, l a  empresa cubrirá 

l a  d i f e r enc ia  entre e l  subsidio otorgaüo por e l  IILTSS 

y e l  100G de su s a l z r i o  tabulado, esta  Treztaci6n se 

ap l icará  por un d x i m o  de  240 dfas z i  atlo, antes e r a n  

150 días. 



2. l o s  trnbajadoreu ~ U L ?  8esezpe"in pu-ectos er, v i  CO- 

n i t 6  S jecut ivo  Loca.1 :r Consejo Ijocal de v i g i l anc i a  

y Just ic ia ,  o en e l  Comiitb Tjecutivs Genes22 y Con- 

se  j o  Genrral de  VigiJ-ctzzcia y h i s t i c i a ,  nientras dura  

su. cornisibn. 

16.- 43 h t e s  la empresa únicanente  pagaba a l o s  familia- 

rep en caso de f a l l e c i a i e n t o  de l  trzbajedor $l3O,OOO 
.Actualmente paga $750,000.00 cuendo es yn muerte 

nati-mal o $l,5OO,OOO.OO cuardo es por Iriuert3 acc i  - 
dental y además e l  pago de r e t i r o  v o í ~ i n t a r i o  se& 

l a  claÚsula 62 d e l  presente contrato.Rs5 mismo, s i  

algÚn trabajador l l e g a  a tener una inva l idez  t o t a l  

y permznente, l a  empresa pagará 8750,000.00 

l o s  j e f e s  inmediatos deberán dar la' orden respect iva  

en cuanto conozcan d e l  accidente y proporcionaran 

para es te  e f ec to  l a s  f ac i l idades  necesarias a l  traba- 

jador de que se t r a t e .  

I 

~ 

i 

130,003 = 750,000 "97.8 
7,665 244 83 530.9 



$2,000.00 como comTensrci6n. i c t?  c r v t i c x l  se incre- 

mmtnrfj acorde a 1.0s irr;crenientoc sci?-nritrles minimoc 

z 7a r t i y  ? e  x r z o  de  1988, 

20.- 49 Cuatido 8 un trFb-jador l e  o s  .;lecescrlo usar len- 

t c s  ,yradua.dos 6.. s e c L l r i d c $ ,  i ~ ,  c ~ ~ ~ c ? . ? f ~ -  l o s  pronor- 

c ionar f  s i n  cristo alEuno. ~ e c &  i~ eci?-resa estar5 

de  c.cuerdo en Fagar e l  C;O$ de l o s  c r i s t s l e s  pzrri. e l  

trabsjador ciüe l ~os  u t i l i c e  en l en t es  de l a  c z l l e .  

ZP. ernpresri. se oblicga a e f e c t i s r  er!her,er nedicos 

per idd icos  a l o s  trabajadores de  acxerdo a l  ardvna- 

miento de las leyes y reglamentos riue conciernen. 

21,- 50 En cuanto a l  q u i n a l d o  anup-l. hubo un incremento 

de 5 d€as en c a s i  todos l o s  n i v e l e s  de zntiguedad, 

excepto en I.,& de 10 a3os que e l  incremento fue de 

t r e s  dfaSb 

Se condonar&(perdonará) en l a  primera f a l t a  i n  - 
cas t i go  de un d í a  para no a fec tar  el 

as is tenc ia ,  

de s a l a r i o  tabui 

untual y d i e z  más por as is - '  

1 año, antes eran 8 

i 

I 

c iona 4 uniformes, antes eran 3 I 

i 
ganó l a  cantidad de $10,000.00 como ayuda 1 

*park l a  compra de tenis.  / 

24.- 54 La empresa entrega a l  s indicato  e l  importe que 

corresponde a l  equivalente de 2 categorías llA1t de 

Pantenimiento, antes era 1 so lmente .  

25.- 55 La. empresa a - o r t a  S50,009.00 l o r  concepto d e  z c  - 
t i v i d zde s  deportivas, a n t e s  eren 38,500.00.~'omi.nai - 
rr!or=te sub i6 ,  ?err> repi3ente bajr, de 34.7 veces d e l  

s a l a r i o  minino 6.v 1982 a 6.43 VECPS +.@I. s,nlrnrio m i -  



. 
nino de 1988. 

26.- 

27.- 

8500 = 50,0@0 = 6.43 
Calm io 

promedio 244.93 7,765 
34.7 veces 

82-83 actualaent e 

La empresc. p a . p r á  d. ~ersonal siv lz icai  que Etsista 57 

i". l a  r e v i s i h  del contrato col-ectivo,  i r i  cmt idad d e  

%5,00@.00, antes ers 250.00 

6,000 = 
.77 hubo incre - 250 = 

7,765 
1.02 veces 

244 . 83 
mento nominal, 

pero realmente 

ba j6. 

58 La empresa pagará por concepto de v i á t i c o s  a un 

delegado que a s i s t a  a l a  convención que ce lebra  e l  

Sindicato, l a  cantidad de  %6,000.00, antes e r a  $250 

3s e l  mismo caso de l a  clafisula 57, nominalmente 

hubo incremento, pero realmente no l o  hubo. 

59 La empresa se ob l i ga  a proporcionar 33 becas de 

sus hijos, an- 

* _  c 

Aunque subid e l  niímero de becas, realmente l o  que 

l a  empresa paga actualmente es  menor por dicho con - 
cepto. 

29.- 60 Se ere6 esta nueva cláusula: 

La empresa entregara un d í a  de s z l a , r i o  pzra coa - 
pra de Ú t i l e s  esco lares ,  una vez a i  a-Eo en e l  mes de 

agosto ,  a cada trabajador a c e  tenga h i j o s  en l a  es - 



cuela. 

30.- 60-61 Al trabajador se l e  obliga a z,horrar un S.;", de 

su s a l a r i o (m t e s  erá un 5f3). Y ia erripresa aportará 

un 503: de ese o;:, antes sportctba e l  206 finicmente. 

31. - 61-62 La engresa se ob l i ga  a pagar l a  caritioad de  

3 meses 22 dfas, antes eran 19 dias ,  nor cad2 azo 

de s e r v i c i o s  prestzüos a 6 trabajadores que haym 

laborado en f o r m  ininterrumpida 20 años, antes 

eran 25, y se separe voluntariamente de su trabajo.  

Ademc$s se ganó de l a s  prestaciones de r e t i r o  

voluntario aqüi pactsda. 

Se gagara a 1.0s trabajadores l a  prima de an - 
tiguedad r e f e r i da  en e l  a r t í cu l o  162 de l a  L.F.T. 

32.- 62-63 Los cursos de capaciteción o adiestramiento 

para sus trabajadores se re'alizak dentro de l a  

jornada de t r a  s era  fuera de l a  jornada 

.Adem& s e  c re  

kdi  e s t T amient o 

ento de Capacitacidn y 

umplir con e l  marcado en e l  

entregar mensual - 
,000.00; antes e r a  $2,500 -1 

I 

r concepto d miento de su departamento 

técnico,  

2,500 = 10.2 30,000 =* 3.8 Nominaime'nte 

'7,765 subid, pero 
I 
I 244.83 
I 

realmente 

bajó. 

34.- 65-66 se l o g r ó  e i  s iguiente párrafo: &presa y S i n  - 
dicato  se obligan a v ig i lzr  l a  correcta  inpresibn 

&el nuevo Contrato Colect ivo  de Trabajo, E f i n  de 

que una vez aprobado por l a s  partos sea  renzr-tido 



a l o s  trzbajadores en los términos de esta  cl$usulz. 

C1áusui.a de zueva creacibn: 

La e n p e s a  y s indicato  nornbrzrán sus respectivos 

renresentantes para integr2":r la C c ~ i s i b n  E!i:Cta que 

revise e l  -?eglaiiento I n t e r i o r  tie Trabajo,por -2,rte 

d e l  s indicato  kabrd t r e s  conisionsdos, l o s  que dis - 
f rutargn de sus s z l a r i o s  tabulados, Frernios y presta- 

c i m e s  Zu-rante e l  tiempo q u e  duren l a s  discusiones, 

nás $5,000.00 dictrios para gastos, l o  cual no exce - 
der5 de 18 dfas.  

36.- 69 Cláusula nueva: 

T,a emTresa otorgara a cada trabajador un bono 

para despensa de productos básicos con va lor  de 

$8,OOO.O0 mensualmente, y dicha cantidad se incremen- 

tar& en l a  medida que awnenten l o s  sa l a r i o s  rn€nirnos. 

37.- 70 Cláusula nueva: 

La empresa entre anualmente a i  Sindicato 
o de su fondo de 

/ 

i 

I 
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1.- ANAL.-SL.: 3YIt CUL.V'':? T 
I x l  CuaUro 3 nos r e f l e j a  e l  contenido económico de l o s  Contra - 

t o s  Co lec t i vos  de Trabajo de 18 3:apresa Automotriz General FTo - 
t o r s  dr- i":éXiCO, 3.4, de ?.Tr., de su c l an ta  de T-q6xico D.:?., en 

e l  período de 1987-1989 y en su Planta de Rmos  9rizpe Cozh.(1) 

en el perfod.0 dP 1986- 1988. 

2.- 

co :!e 1987-88 est$  conformado por 88 Clausulss y 9 f i r t i cu los  

Trans i tor ios ,  los cuzles se c l as i f i ca ron  para f i nes  de nuestro 

an8.l is is en los s iguientes  Subtemas. 

a) Juridfcas 

E l  Contrato Co lec t i vo  do TrabR j o ( 2 ) ,  de l a  "lantct de Kdxi - 

b) Remuneración 

c )  Reglamentación 

on a 146 en forma globzl. 
/ 

c 

r i z p e  Coah. contiene 52 Clausulas y 2 P r t f cu l o s  Trans i tor ios  ( 3 ) ,  
los cuales se incremvntaron por  e fectos  d.e nuectra ClasFficaCión 

a 71 Clausulas en forma t o t a l ,  coma se vuedc? obrervr-r er, el Cua- 

dro I. 

(1) Al r e f e r i rnos  a l a  3lanta de Tamos Prizne Coah. l a  ?brevia - 
renoF P.S..'. Coah. 



146 33.56 

'' 146 39.73 

146 10 . 27% 

146 0.69 

" 146 1.37 

'I 146 4. 79 

24 

31 

1 

2 

3 

'' 7 1  .33.80 

71 43.66 

7 i  1.41 

'' 7 1  2 .81  

'' 71 4.23 

146 146 100.0 

. 

2) EL C vo de Trab l a  Planta de Mdxic 

? 

+O 27") 

+O. 24  

+3.93 

-8.86 

L2.12 

+2.86 

-0.5634 

-43.63% 

'i 
.. 

o se abre - 
.. v i a r a  CCT P.NIEX. 

3)  Se manejar= los Concootos de Art fculos  como en el caso d s l  CC? 

P,Ri'RX. , y de Clausulas cDmo en e l  caso d e l  CCT 3 . b .  Cozh. en 

el. mismo sentido. 
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En Y 1  Cuadro I1 se  hara un m á l i s i s  Comparativo De l o  Contra - 
t o s  Co lec t i vos  de  Trabajo 6e  la. % p e s a  Automotrfz l?TVT?P!Jt ?OTO?? 

en su F l a n t i  de T?éxico en e l  p e r í odo  de 1957-88 y en su Dlanta de 

Ramos Arizpe Coah. ex  el perf030 d e  1986-88. 

a) 
sulas en r e l ac i ón  de  1 4 6  I s  que da wi 9.59'0, en carribio en e l  CCT 

li.A.Coah hay 7 pero en relaci61-1 d-? 71 1 x 0  rlue renresoI-Ita wi 9.864 

t i en e  un l i g e r o  incremento 6ste dlt imo deQ277. 

l as  clausulas do t i p o  Juri3ica.s en CCT -.Vex. hay 14 clau - 

b) En e l  Subtema ds la Remuneración e l  CCT B.Mex. t i m e  49 c l a u  - 
sl;rlcis en r e l ac i ón  de 146 l o  que da un 33.56'% de Participación, en 

cambio en e l  CCT 9 .4 .  Coah.24 pero Pn r e l ac i ón  de  71 clausulas l o  

que representa un 33.80% obszrvandose un li.,g.ero incremento de 

O. 24 $. 

e l  CCT ?.Vex. hay 15  

de 146 nos  da un ,, ido y en r e l a c i ón  

l o  hay 1 clausula con ese contenido l a  cual en r e l ac i ón  de 171 

representa UI? racluit ico '1.41 ./ó d e  part ic ipac ión,  observandose 

un menos 8,86 k en l a  últimF- nlmta. 

e )  ki el concento de Capacitación en e l  CCT ".T,Tex. hay una clau- 

s u h  que habIa d e l  tema, l a  cusl efi r e l z c i ón  d-2 105 de, un 0.59s 



I c n ~ b i o  e? 13 Tlzntq d .  Ttarnos P.rizr>e Coah e l  C.7T tiene 3 elm- 

sula3 v?ue cn r e l z c i dn  ?l representa u11 2.81,*$ de 3articipaci5n en 

;1 conce?to de l a  Capacitacidn l o  que s ip i f i c c r t  UT\ 2.12 de i n  - 
crernmt o. 

I 7 

1 

f )  YE e l  concento de ALxiniFtración del tKL l e r  o Immcva, en e1  

Resumiendo e l  Cuadro T I  , podemos afkrmpr que en l a  Comparacibn 

se e s t á  uno re f i r i endo  a dos 

Trabajo totalmente di ferentes, primero 

do en cuanto a su con - 
'y en l a  Conclusión. 

re ,  podemos observar 

Contrato en su porcentaje de 

6n ,se ha mmtenido c o ~ l  nuy l i g e r o s  incrementos, en Los 

Subtemasde Juridicas, Rednerac iSn,  y d? 3ene f i c i os  a l  Sind jcz to .  

Donde nos l l a m a  bo4orosamnte l a  atención es en e l  3uhtema I T i  - 
friene y seyuriqad 3onde e l  CCT 13.q ?.?J. 8oah. se refiere a t--n 70- 

/ 

I 

1 1 3  una Clsusula; En e l  Zubtema d;. la ??eglamentación, .IC! l:? Capa- 

c i t z c i dn  y de l a  Administración d ~ ? 7  Taller o Frnp-esa. 19s incre  - 
mentos observ-dos no son muy renrpsmtat i vos .  

I 

I 



?le1 Cuadr3 TT también poderi9,L: d?clr . ,  .ue bri.Fic:->nirnte Is.= Clausu - 
1 s  de Remuneracióii y de ?eg lammtic ión son e l  c u e m o  dc l o i  Con - 
t ratos  Colectivos de TraSajo. Por  ejemplo en e l  CCT rte Yéxico hay 

107 Clausulas de un t o t a l  de 146 l o  que representa wi 73.29$ en 

tanto que en e l  CCT de Ramos Arizpe Coah. hay 55 Clau-sulas de  un 

t o t s 1  de 71 l o  w e  representa un 77.L6$. 



51 Cuadro T I T  nos indica e l  contenido de l a s  Cliusulas de 

Obl ieator iedad,  de l o s  CCT de Mdxico y de Ramos ?r i zne  Coah. 

5.1 M e l  CC’I. de l a  31ant?. du Y ~ E ~ c o ,  para e l  ner fodo 1987-58 . 

e l  3 indicz to  t i ene  una part ic ipac ión en un tot31 de 37 Clausu - 
lzs dz un t o t a l  de 146, es d e c i r  que par t i c ipa  en un 26.03% 

en l a  A-dministración da1  c i tado  CCT. 

5.3 En e l  CCT de l a  Planta de  ?amos Arizpe Coah. en e l  período 

de 1986-88 e l  Sindicato t i ene  una in j e renc ia  dq un 16.9074 o vea 

que nar t i c ipa  en 1 2  C lausuhs d e  un t o t a l  de 71. 

5.3 E l  Sindicctto t i en e  in j e r enc ia  en e l  3ubtema de l a  Tiernunera - ’  

6n 

S 

rma,Consulta y Decide Unilateralmente, pero t i ene  mayor‘ 

c i a  en los papeles de tramitador en cuestiones re lac ionz  - - 

dos con prestaciones en dinero y en su R o l  de Codecic?ir con l a  

Empresa en asuntos relacionados con l a  Jornada de trabajo f l o  

clue no se t rabaja .  

No obst:-mte su par t i c ipsc ión  en Tramita Y Codecifip, en ainbas 

con una clm.sulas, se aprec ia  claramente que en CCT de 5 . 4 .  Coah 

e l  Sindicato t i ene  menos in j e renc ia  en l a  ;dministración d . ~ n l  

Contrato en arnect;os de  Re?mneracibn, er- comparación con la 



3art ic ipac ión -e se observa en el COT 3.e la -. 3 =  Yexico, %e 1 
l 

I e s  ?n u n  32043"z en f'wm Global  , en czmbio en en el'CCT de ?..4. 

Coah. par t i c ipa  en t z n  s610 16.65$-. 
I 

, 
I 

1 5.4 E1 Zindicato t i m e  un? part ic ipac ión en l a s  Clzusulss d.0 ?e - 
piamontacidn como s i m e :  1 

! En el CCT de YOxico 1987-38 t i one  una yarticipa-ción 3.e 54.054 o 

sea que in te rv i ene  en 20 Clrusulas 30 un t o t a l  de 37. I 

3n e l  CCT 80-4. Coah. 1986-88 t i ene  una n a r t i c i m ~ i ó n  de 50.03;~ 

O sea que i x to rv i ene  en6  Zlzusulas de un_ t o t a l  de 12 

a)CCT P.México 1.987-83 b)CCT R.b.Coah 1986-88 Cornnarac i6n 

IX?OL?!JT!. 1O,81$ 4/37 8.33 1/12 - 2.48% 
CON3JIITA 2.70 1/37 O 2.70 

TRAF.Fv?ITA 8.11 3/37 16.67$2/12 + 8.56 

C O D X T D E  15.22 6/37 25.00% 3/13 + 8.7W 

D3CIDF: 16.22 6/37 O - 16,22 

UNTLAT , - 
54.06$ 20/37 50.00 6/12 - 4.06"'* 

3 indicato . 
! 
I 
I 

i 
t mparación con e l  CCT de P. 

h 

mente. 
En e l  Subtema de l a  Seglamentacibn e l  R o l  d e l  Sindicato en 

e l  CCT B.A. Coah, par t i c ipa  en el concepto de Tramita con 2 

Clausulas, l o  que reFresenta un 1Ó,67c4 basicammte en I s  Admi - 
n i s t r z c i ón  de l a  %.no de Obra ( Cont ra tac ih ,  Despi4o y qe in  - 
creso), y en e l  ConcrDto de Codecide interv iene  en 3 Claurulas, 



particip3ndo c m  un 25.'30'< 4- uri t o t a l  de 1 2  V l w w l a s , ? o p d ~  

t i e n e  in j e r enc ia  el 3indicz to  . La Empresa 9 el ::r_dlcato Co8.e - 
cidpn exclusivamente en asnectos de T'ovimic-intos 1-3, "ersonal v 

e cc a ia f  6x1. 

7 -  

Tn cambio en e l  CCT De TbrVxico, e l  .?indjcntr> intc-viene en e l  

Concecto de Trani ta  con 3 Clausulas y en Cod~cif i-? con 6 Clausu - 
las ,  Fer0 en r e l ac i ón  con un t o t z l  d e  37 C l zum l i s ,  lo que l e  

regresenta una part ic ipac ión ds 8.116, y 16.22% respectivamente. 

De1 a n s l i s i s  anter io r  cmclutrno.< que l o s  increm-ritos obzerv=lc?os 

en 5 1  CCT do R.A.  Coah. gn l o s  conceptos de Tramita con un 8.56$ 

y u.q 8.78$ en Codocide, son incrementos nomimles, puesto w e  

se relacionan en funcidn de t o t a l e s  d i f e rentes  en ca la  Contrato. 

Por ejemnlo en&o-CCT de PqTToxico e l  número dP Clausulas dt. cada 

ccmcepto es  en r e l ac i ón  a 37 Clausulas, en tanto clue en e l  CCT 

de Ii.h.Coah. es en función d e  tan 3610 12 Clausulas. l o  tan- 

t o  podemos af irmar que e l  R o l  d e l  Sindicato en forma c loba l  es 

menor en aspectos de Reglzmentacibn en e l  CCT de 3.A.Coah. 

ier Coah. 

INFO9MA . 
Comparac 

- 2.7& 

CONZULTA O -2. '70 

, 

i 6n 1 



Razón de  .ue su par t i c ipac ión  dc- 4 Clausulas fue en re lac ión ?e  

un t o t a l  de 1 2  Clausulas. 

Eié’sumiendo e l  Cuadro 111 ?odemos afirmar l o  siguiente:  

* E l  p a d o  de Par t i c ipac ión  d ~ l  Sindicato en l a  Administraci6n 

de i ’ c on t ra to  Co lec t i vo  de Trabsjo de l a  Compañia General r.;lotors 
en su F l znta  de Ramos Arizpe en e l  periodo d e  1986-88 es menor 

con r e l ac i ón  a l a  Dlanta de México en su periodo d e  1987-88, 

e 
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31 l a  Par te  TT se zmi’-izar& e l  conteni50, Aesde el p i t o  de 

vi.r_?ta ?conómicr, y d e  l i o~ lanontac ión d o  10s Contratos Colect i -  

v o s  de T r E b a j o  de  l a  P l m t a  de Barnos P.rizFe Cock., en su. pierio- 

20 de 1986-1989, c m  respecto a l  Contra$o Colect ivo  de Trabajo 

de l a  Planta de Ygxicr,  ?.F., e r  sc  F e r f o d o  d i  1987-1‘J%. ObSPr- 

vando sf hubo IncreneEto d DFcml.nuci6n en cz.38 u.n%. (?e l a c  Clau- 

sula-  de  l o s  anter io res  Contra.tos. 

P E ~ Z  rp3ilim.r o1 aná i i s i c  oco~.ómico se t o m r A  como parhc-tro 

e l  3alariD ?!?€niTD General Fromadin de l o s  T.ata.3os !?nido:: Mexi- . 

canos, obtenido de  l a -  Comisión de Salar ios  h’fnirnos. 

Sa la r i o  Mínimo en 1986 ( Lo- d7 Junio 2 1  21 de Octubre ) ,  

$ 1,844.60 Diar ios .  

S e l a r i o  Mínimo en 1987 ( 10.- de enero a1 31  de hTago ) 

$ 2,760.83 Diarios.  

1.- Las Claasulas con e l  número 1, 2, 3, 5, 7, 48 y 52 por con- 

t ener  contenido Jurídico no 

sis. 

2.-‘Clausula no.- 4 En e l  

conoce y convi‘ene en que l a  

se- conternpian en e l  presente análi- 

CCT de R.B. Coah. E1 Sindi-cato re- 

;Smpresz administrara‘ y d i r i g i r &  ,* 

l a s  ac t i v idzdes  y oporacimes, de ésta, por l o  tanto, n i  Sindi- 

cato n i  sus representantes trri_dr&n in j e renc ia  alguna de carácter 

adrninistrztivo La m t e r i o r  Clzveula  e: üna ReglamrntaciSn a l  

CCT Ue R . A .  Coah., c o n  rc.cyectc. a l  CCT d e  C. >y~Xf.co. 



h) F e c h  de inrgreso y e x p i r a c i h  3 ~ 1  contra.to. 

i) .?ersona.=; nue dependen econ6nicwnente 621 trch<?.jador 

j )  Sa la r i o  

k) Sind icz to  a que pertenezca (Sindicato de Obreros y EmgleaYos 

de l a  Planta de Montaje de l a  General Notors de  B%xico, 5.,?,) 

1) Bene f i c ia r io  

m) Lugar o lugares donde debe prestar e l  se rv i c io .  

Quedando un ejemplar en poder de l a  Empresa, o t ro  para e l  Sin- 

d i ca to  y e l  r es tante  l e  será entregado a l  trabajador una. vez  clue 

6st e l o  haya firmado. 
/‘ 

Fin cambio en e l  CCT de 0, 2.A. Coah. los requ is i tos  generales 

de admisión para los trabajzdoreu ser& l o s  que sefíale l a  Empre- 

sa ademi(s 32 l o s  s iguientez :  

a)  Ser mexicano 

b )  Acrediti.r ser  m i e m b r o  .-ct5.~0 del .?in:licr!to 

C >  Ter,er l o  c m o c i a i m t o ?  ant,it?rcies y hrbii.? d ~ c l e -  ?ara d ~ s ~ m p c -  

x ~ ~ f l l  tr?L?-vajo. - 



4.- ClZusu12 NQ,- 13  3n e1  CCT ::e P. R.P*. Coah., e7 S in3icr to  

se  r ~ h l i g z  2 proqorsionp-r a l a  Empresy~ l o s  t r rbs  jydores necesa- 

r i o s  cum30 d o t a  l o  s o l i c i t e ,  en l a  Fnteleg?ncia fie que esto de- 

bera hacerse en un p l a z o  n3 mayor de  72 horas  y los trabajadorer 

deben s e r  capaces, aptos y hsbi les  de Etcueriio a l o s  requerirnien- 

t o s  de l a  Smyresa. 3-n cambio en e l  CCT de P. México 'la Tmpresa 

se ob l i g a  a s o l i c i t a r  los trabajadores necerzr ios  a l  Sindicato, 

e l  que deberá proporcionarlos en un termino de dos d ías  hgbiles.  

FÜr l o  t m t o  l a  anter io r  Clausula est6 Reglamenteda a favor 
d e l  CCT de P.R.A. Coah. en l o  m e  s e  r e f i e r e  a l a  contrata-ción 

de personal 3indical ieado por un d í a  más. 
/ 



7.- Cla,uaula, Yo.- 14 B e l  CCT civ P. ROA .  Coah., 10:. trabajado- 

r e s  est& obligados a f i rmzr  l o s  rec ibos  o comprobm%es .le pago 

yrenarados ?or l a  %presa, a1 recibir.  su sa l a r i o  o cualnuier otro 

pago. m- cambio en e l  CCT de P. México en su Artfcu1.o No.- 8 d ice  

o u e  e l  pzgo de l o s  s z l a r i o s  se  r e a l i x m á  nreciszrnente e l  último 

d k  lzborz.ble de cada semana a los obreros y l o s  días quince y 

últ imo de cada mes a los empleados, con sujeción a l o  es tzh lec ido  

en l o s  Art fcufos 108 y 109 de l a  Ley. E l  Fago se v e r i f i c a r á  duran- 

t e  l a s  h o r a s  de labor.  
' 

S i  For cu,ilquier cz.uss? 8 jena a l  trabajador no es cubierto su sa- 

lar19 como l o  'est ipula e l  párrafo anter ior ,  e l  tiempo que pierda 
en&.:ohro, tzmyoco imputable n 6 1 ,  l e  s e d  cubierto coma tiempo 

extrzordinario.  Por  l o  anterior, e s t &  rngs Reglmentsdn IF- Clausulr 

XQ.- 1 4  en e l  C'CT de, P, !V:éx-ico con re l cc ióx  al ? e  R.:",. Coah. 



9.- Cláusula No.- 1ó En e l  CCT de P. R.A. Coah., 

sor ser6 reupomable del- cumplimiento c?e su t rahz jo  

e l  cuyervisor o m i e n  l o  supla, deberá canal i zar  en 

t z  l a s  orc?enes dadas a l  trabajador. Zn ccmbir, en e l  

Czda tra,ba,jr,- 

pero a 13 vez: 

forma. correc- 

CCT de P. Md-  
x ico ,  t o d o  trabujzdor esta oblig;-.do a dzr innediatanente av iso  a. 

l a  Tmpresa p o r  conducto de su j e f e  inmediato de l a s  descompostu - 
r a s  de l a s  máquinas. Por l o  an t e r i o r  se Reglamenta más en e l  CCT 

de R.A. Coah. l a  Cláusula No.- 1 6  por que es más amplio en su con- 

cepto de l a  responsabilidad d e l  cumplimiento de su t rzba jo .  

10.- Cláusula No.- 17 

s e m a n a l  de t raba jo  cons i s t i r á  de l o s  s iguientes  turnos disconti- 

nuos: 

48 horas e f e c t i vas  de t raba jo  n o r  cenana wra e l  turn-o Diurno 

45 3:7_r)ras e f e c t i v ? ?  <e t raba jo  DOT serrmna narz e l  turn5 Mixto 

43 horas efectivas Se  trEbzjo por  sen-:na -ara el turno Nocturno. 

En el CCT de PÓ’ R.:?.Coah., la. jornada 
/ , 



??or d e  8 horas nos r e su l t a  45.5 jornadas fie ahorro agroximada- 

m m t  e . 
En e l  CCT de R . A '  Coah., e l  primer turno de 48 horas por e i  ( 4 )  

Sa la r i o  hlínirno Promedio de 1844.60 e s  igual a S 11,067,60 en Cam- 

bio en el CCT de P. México e l  primer turno d e  40 horas por e l  

SMGP de $ 2,760.83 l e  cuesta YE 13,804,15, Por lo t an t o  es más 

barato e l  Primer turno para e l  CCT de R.A. Coah. en $.2,736.55 

e l  cua l  en función de su SF-IGP de 1844-.6c) representa 1.48 Szlar,ios. 

En el CCT de ROA.  Coah., el EceFJnclo turn3 de 45 hores por el 

SVGP de 1844.60 l e  cuezta 8 1?,3?5.30 zemanz.riz.acnte. 

3- c~rnbF9 en ~1 CCT CIP ?ls.ntri !!\,!ékico el u ~ ~ ~ - j n i ? o  turno dp 37.5 

h w 2 . s  a 13 so_mm~. l e  cuezt2n..:72,241,4~ ( e s  ,3ecir, q 3 
I: 2,769.93 p o r  la j9rnc:rl.a. + c  t r ~ h ? - j ~  37.5 ~ O T Z , ~  e z t ~ e  8 horas 
:!e un 5-52 Se tra,b?,io ~ 2 5  $3 F: l ? , ? ( l - . d ~  ) .  

( 4 ) 

Ee 

Picalit inuación S a l a r i o  Yín iTn Gener.a.1 'Promea io sic c?.k.revi 

3 ?t?G-F 





12,- C16usulx No.- 23 5n e l  CCT de F. R.I?.. Coah. l a  XrnFYes? ?a - 
g v 5  un agdinaldo anual d2 26 d fas  de s a l c r i o  orainc-iri?, po r  su 

Sa la r i o  1’JIfnirno General Promedio (ShlG?) de $1844.60 , el tmba jador  

r e c i b f a  $ 47,959.60, $1 cual en función d e l  salctrio mcncue.1 ( 3TWP 

d ?  ?; 1,844.60 por 30 días ) 55,338.00 representaba9.87 salsrios. 

En cambio en e l  CCT de P. México l a  Emp?esa se obl iga se  o b l i  - 
ga a pagar e l  equivalente a 35 días de s a l a r i o  por concepto de a- 

guinaldo, el cual, por  e l  SMGP de # 2,760.83 e l  trabajador r e c i  - 
b f a  # 96,629.05 y 4sta cantidRd en función d e l  sa l a r i o  mensual 

( SMGP de 35 2,760.83 por 30 d ías  es i gua l  a 8 82, 824.90) repre  - 
sentz unl1.17 sp-larios. Por l o  t a t o  

menor costo a l  CCT! de P. R , A .  Coah. nor 0.30 sa lar ios .  

! 

la anter ior  Cl6usula es ,.de 

13 . -  Cláusula r b -  24 En e l  CCT fie F.R..fi-. Coah se establece 

nue . e l  tr.?.bajr,hr podrá ahor ra r ,  s í  lo ?.eses. $ 100 d i w i o s  y l a  

%-presa a-or.t,arS. en t a l  c:y,so :.. 199 r1 ic : i ios .  



ti,:-.J en función de su Sa la r i o  Mfni-?o Gnnnral Promedio de 

$ 1,344.80 repreF-nt. u ~ 1  0.05 sd z r i 3= .  c) un 5.42% i e l  5V?. 

En csnbio e n  n l  CCT rie 2. México, sf l a  Empresa 2333-tzi 

91 175.00 dicrrios en I e b n r o  8 de 1987, és ta  cantidad d e l  SNW 

de E 2,760.53 d i a r h s  representa un 0.06 salarios, on tan53 *Tuc 

en febrero de 1988 fc 450.00 d i a r i o s  en función de su. SflGD, 

d'e $ 7,040.69 (5 )  representa un 0.06 sa lar ios ,  o un 6.397; 
Se concluye, que l a  ante r i o r  Cláusula es más barata en el CCT 

de P. 9.A. Coah., además de aue está  menos reglamentada en su 
contenido con r e l ac i ón  a l  CCT. de P. Mdxico. 

14.- Cl4usulakTo.- 25 En e l  CCT de P. 11.A Coah. l a  Enpresa I' 



1 5  de seytiembre 

13 de octubre 

3 <? noviembre 

24 de Diciembre y 

31 iie Diciembre 
'Por l o  t m t o  ei cos to  de l a  anterior CiQusuia le r e m i t a  más 

econdmica a l  CCT de P.R.A. Coah. , en 6 d ías  de jornada de traba- 

jo, a l  año por trabajador. B s 

i 
i 
b 

15.- Cláúsula No.- 26 En el CCT d o  9. ?.A. Coah., l o a  trabaja- 

dores dicfru-tarán sus vcrcaciones .?e acuerdo a. 13. s i gu i en t e  tabla: 
Fzrn ~m azo de  seyvicio "cn+rr;5 7 -3iíi.s 

72-r~. 2 ;ifios d e  ipr17ic5q tn-3rx (2 
7-j c.& c -e _ _  9 3 ~ 3 q . z  ds sc-v- c ; r ,  I¿er--J+ 11- ?fc?s 

i 





Xn el CCT de P. México 1- Emresz conceder$. 1-m seguro de Vidz 

?or 12 c m t i h d  de $ 1,000.009.00 p o r  Yhxerte Ya tura l  y 5 2,900,209 

en el caso de que el fallecimiento del trabajador sea por acciden- 

te. 

Cant idad 1986-88 

Seguro Por . 400,000 
M. Natural 

X t r e  el Sale- 1,844.633 
r i o  Mínimo GP. 

f4úmro ?e sa- 216.55 

19a7-m e .  Incremento Incremento 6 

o Decremento Decremento 

1986-98 1987-88 
1,000,000 

2 , 7 Ó O .  83 



Ton r e l x i 4 n  a1 s e m r o  -, de v ida  F o r  RccirJente se ohse1-w. w e  es 

más c v c  en e l  CCT de ?.Méfiico por 3c30.73 sz la r ios .  ~derngis de  ou? 

c s t z b l e c e  en éste niz?? contrato unz. Eer ie  d~ Reglrmvnt~cinnez pz- 

rH r e a l i z a r  e l  pago d-71 secp;uro de vidz. 

17.- Clt'hsula No.- 39 En e l  CCT de P. R.?.. Coah. li? Ynnresa 

otorgsrámna ayuda para e s t o s  esco lmes  por l a  cantidad del 

8 1.3,500.C)0 anuales en el mes de Agosto a todos sus trabajadores 

con más de 6 meses de  s e r v i c i o ,  dicha cantidad entre e l  SW? de 

$ 1,844.60 representaría 7.32 sa l a r i o s  

?3n tanto que en el CCT de P. México l a  Empresa proporsimara a 

cada uno do sus trabajadores l a  cant idad da f$ 15,000.00 para e l  

año de  1987, la cual entre e l  3KG? de  $ 2,760.83 Tepresenta 5.43 

sa la r i o s ;  l a  cantidc?d de 35,000.00 en 1988, l a  cual en f u a c i ó n  

de su Balario Mfnimo Genrzl Promedio de  7,  040.59 representa 

wi co.sto de 3.55 salario-,  anuzles. Por l o  tanto deducimo.r; m e  



18.- Cldusula Xo.- 30 En el CCT de R.L.. Coah.,cusndo un traba- 

j - d o r  f a l t e ,  deber3 n o t i f i c a r l o  -- 13 Empresa a l a  rnqyor breve - 
rlqd posible y en caso da accidente y/o enfermedsd deberá just i -  

f i c z r  l a  f a l t a  con l a  bo l e ta  iic incapacidad expedid2 por e1  Tnc- 

t i t u t o  MIxicano d e i  Seguro Soc ia l  en un p l z zo  no mayo? de 48 ho- 

ras después de l a  primera ausencia. 

En tanto que en e l  CCT de Planta de México, e l  trabajador se 

debe reportar a l’a Enpresa dmt r o  d e l  s i gu iente  horario:  

Los trabajadores de l o s  turnos primero y normal, hasta l a s  

10.00 horas y los del ’segundo turno, desde l a s  6:OO horas kasta 

dos horas después *de..la fijada para i n i c i a r  sus l;lbores, con e l  

objeto de que .la Empresz pueda v e r i f i c a r  s i  ex i s t e  o no e l  imp.e- 

dimento y f i j a r  su ca l ida3 y duraci5n. 

La f a l t a  de ctxrnnlimiento ít este r equ i s i t o ,  se conciderzrg co- 

rno f a l t a  i n j m t i f i c i d 7  a l  tr..bajo COE l?. n é r d i d ?  3?el s a l a r i o  y 

ru2eto ir 1s s2nción c o r r e s p m d i m t e .  Por  l o  t zn to  se concluye 

3uc é3tsi C láusuls  est5  36s ? e ~ l ~ r n e n t ~ ~ C a  c m  el CCT ?.e la ?l=ntz 
d e  ~ O x i c o .  



si, D o r  e r c r i t o  de acuerdo con e l  AEtfculo 27 del presente Contrato. 

Pdr l o  an t e r i o r  determinemos que e l  CCT de P. Kéxico está más 

Reglamentado, adem6s de clue l e  cues.t;a .más por dos di& adiciona- 

lec; que o torga  en l a  anter io r  prestación con soce de sa la r i o  en 

r e l ac i ón  con e l  CCT de R.A.  Coah. 

Dentro d e l  contenido de l a  Cl&usula.No.- 32 .en 6í CCT de R.A. 

Coah. l a  Empresa o t o r g a d  como ayuda de gastos de defunción l a  

cantidad ‘de 8 10,000.00 e n  caso de fa l l ec imiento  d e  l o s  familia- 

res de l  t r zba j zdor ,  dichz ca.nti&zt:! en relctcidn d e l  S!GP &e - - 
43 1,844.60 represent2 5.42 sa lar ios .  / 

En czmbio en u 1  CCT de P. lYtlt?xico l a  Empresa entregará a 12 

person= quo apmezcz como bene f i c i z r i a  en IF- COdufri ?!el- s e m r o  

del trabajF-?or 12- cmti.?&. d.e $ 5 c } O , ~ ~ ~ . ~ o  i r .  CUAI e x  í‘uxzi6n d - l  

Sb-G?’ Ir .’ 2 ,750 .83  r e g r e s m t z  iFIi.i:! s ~ . L ~ r i o s .  Por 10 tFn%o 1i. 

= t e r i o ~ -  C ~ & I S U ~ P  le repre.-cr,tr= u-n menor co- l to  0.1 CCT üe 2 . A .  

Cosh. 

A I  

I 



21,- Cláusul:? F9.- 35 En el CCT de la P. R A V O 3  ARTyTY  COOY. la. 

Snpresr! conviene nn otorgar un v a l e  canjeable-por pro3uctos b&i- 

20s cada cuztro sernaxas a. sus trabajwlores que no tengm r,in,?una 

€alt?  inju7tific3d.s ni más de un retordo por el equivalente de 

!$ 4,000.00 el c u d  en función d e l  SYGP de d 1844.60 
2.17 salarios 

representa 

En cambio en el CCT de P. México l a  Empresa conviene en'otor - 
gar p o r  el mismo concepto, l a  cantidad de $ 6,OOo.OO mensuales 

de febrero de 1987 a enero de  1988, dicha cantidzd en función 
del Salario Mínimo Genzrral Promedio de $ 2,760,83 representaba 

2,17 salarios i g u a l  como en el CCT de P2.A. Coah. 

La Empresa c'onvione en otorgar de febrero de 1988 a enerode 

1983, l a  cantidad de g 9,000.00 l a  cual en función d e l  SMGP de 

8 7,049.69 representa 1.28 s a l a ~ i q a .  Por lo tsnto LE? concluye 

m e  es más care é s t a  Cl6usuls en el CZT de  Ii... Conh. con re la -  

c í 6 r  al {JCT ?e Yéxico nero 4 e  1939, I??-! 3.89 s - l a ~ 5 0 ~ .  



72.- C15~JSUl.3 No.- 33 3-1 el CCT de R..A. Coa.h.,en 10.; C ~ S O . =  de 3 

pronoción, s f  un traba j2.4or no est6  caF3citaido narg desempeñar 

el t r p b s j o  pronuesto d m t r o  d e  30 Sfas d~ yrueba, en los traba- 

jos  que,se reouiera un mayor grado de Z i f i cu l t ad ,  se l e  dzrá 

o t r os  30 dfas  de pmeba a l  trzbajador m e  a s í  l o  s o l i c i t e .  a 

I 

, t 

En ca-nbio en e l  CCT de P. México, el perf039 ,de prueba será de 

un mínimo de 30 días y un máximo de 90 dfzs. P o r  l o  tanto est2 

Cláusula está  menos Reglamentada en e l  C’JT cle R.A. Coah. Además 

de m e  l e  reyreserrta un monor costo a la Emnresa, tener 3Q días 

más de prueba a un trabpjador. 

do en otros-Departamentos de l a  Empresa. 

i 

Cláusula No.- 39 está  menos Reglamentada en e l  

de-Ramos Ar izpe  Coah. / 
GA 

23.- Cláusixla No,- 39 En e l  CCT de R.A. Coah., l a s  vacantes que 

ex is tan dentro de l o s  Departamentos ser6n cubiertas nor e l  trzba- 

jartor o l o s  trabajadores de mayor antiguedad. 

k e l  Cambio en e l  CCT de P. México para cubrir l a s  vac?ates 

l a  Smpresa seleccionará de entre l o s  candidatos de l a  Planta pre-  

sen+,ados por e l  Sindicato d e l  .Departamento donde haya surgido l a  



3n cazbio e 3  e 1  Cmtra to  Colect ivo  \,e Trabajo do 1z Plants. 

de MIxico, só l o  cumdo l a .  Zmpresi juzgue conveniente c rez r  un 

nuevo Depzrtamento o aumentar e l  número de secciones de l o a  De- 

pzrtamentos ya ex is tentes .  ?or l o  tanto, l o  znter ior  nos d i c e  

que ésta, Clafisula es tá  menos Reglamentada en e l  CCT de IIamos 

4-rizpe Coah. 

25.- Cláusula No.- 44 En e l  CCT de Ramos *.rizpe Coah. l a s  

partes  convienen en cons t i tu i r  l a  Comisión Mixta de 9scalatf6n 

y Reglamentar e l  Documento d e f i n i t i v o  d e l  mismo. 

En cambio en e l  CCT de l a  P l m t a  de México no se contenipla 

e l  con,tenido de l a  a n t e r i o r  Cláusula, por l o  tanto se Regla - 
menta únicamente en e l  CCT de R.A. Coah. 

26.- Cl&usuXa No.- 47 En e l  CCT de R.A. COAH. l a  %presa y 

e l  Sindicatói acuerdan en formar l a  Comisidn Mixta de Higiene y 

e s t i g a r  las causas de los 

edidas parra. prevenir los  y 

0 

1 Empresa se obli- 

i en tes  a 1 

cesar i a s  

ndole, para 

s Co'misiones perma- 
/ nentes de Seguridad e Higiene creadas p o r  mandato d e l  Reglamento 

de 3?edidas Prevent ivas  de Accidentes de Trslbajo y Reglamento de I 
I 

l a  Higiene indust r ia l .  Por  lo tanto se Concluye que 1st Cl6usula I 
I 

ante r i o r  est& más Reglamentzda en el Contrato Colectivo dr- 

Trabajo de l a  Planta de hldxlco. 



2-7.- Cl'u=ul No.- 51 

c , ? ; I ~ ~ z  2, iyrirnir el Contrato Co l~ .c t i . vo  S e  T x b e j o  y e 1  Regia- 

mento I E t e r i o r  de Trabajo y oto?garK un e jem?la.r a. ca.dR u n o  de 

l o s  trabajdores s ind ica l imdos .  

Pn c7 CCT 5 e  3.t. Coah 1~ ymF,re,ca sp 

En camSio en e l  CCT de la. Planta.  6e  X&ico ,  la Emnresa g el 

Sindicato  se obl igan a respetar en t0da.s sus partes e l  Regla - 
mento Tnter ior  de Trabajo actualmente en v i g o r  y r e v i s a r l o  en 

un -lazo no mayor de  60 d fns ,  c on ta i os . a  par t i r .de  l a  firma de 

e s t e  Contrato, Por  13 t zn to  en el CCT d e  México está  msc Regle-- 

mentado en cuanto se r e f i e r e  a la r e v i s i ón  de l  Regiamento Tnte- 

r i o r  de Trabajo, 

28. - A r t  fculo Transitorio Nfimero 1. 

En e l  Contrato Co lec t i vo  de Trabajo de l a  ?l;?nt;a de Ramos 
Arizpr! Coah,, l a  Empresa absorbepl'á l o s  costos  de transrorte has- 

t a  por un año en e l  entendido de que s i  l l e g a s e  a e x i s t i r  alw - 
na modificación provocada por d ispos ic ión o f i c i a l  bastara ur --- 
av iso  con 48 horas.de ant ic ipac ión para que Empresa y Sindicato 

se  avoquen a l a  mejor solución posible ,  
- I  

de ia, 'Pl.qta ,de. México no ex i s t e  ésta  

c idn a l  CCT de l a  Planta 

, I  

/ 
.c  . *  



1.- E l  Costo de l  Contrato Co lec t i vo  de Trabajo de l a .  Planta d e  R a -  

mos -4rizpe Coah., en e l  período de 1986-1938 r esu l t ó  sermás barato 

con r e l ac i ón  a l  Contrato Co lec t i vo  de Trabajo de la .  ?lznta de Iféx& 
co S.R., debido a 10s resultl-dos obtenidos en e l  ana l i c i e  r e? l i z a -  

do en l a  Parte  TT d e l  presente estud-io, donde observzmos a través 

de l a  Evolución de l o s  Contratos una di,cminu.ción en 10 ( diez ) ,  

a s p c t o s  con contenido econbmico, en tanto que en 4 Cláusulas con 

belneficios de Remuneración l e  resultaron de mayor cocto. 

%.r2 ser más ob j e t i vos  en e l  zn t e r i o r  aná l i s i s ,  se tomo como pa- 

rámetro e l  Salar13 Mínimo General Promedio de los Estados 1Jnidoc 

Mexicanos. 

2.- 3n e l  aspecto de l a  Reglamentación desde e l  punto de v i s t a  de 

su Estructura. E l  C.C.T. de la Planta de Ramos Arizpe Coah. de 1986 
r e l a c i ón  con Xa Planta  do México 

omo se' obse en forma general, 

onvert ido- mitad en l o  que 
7 

de vista deis enido-. E l  *C. C . I: 
, está. men amentado en 

anta de México, a l  aná l i s i s  

n t e  estudio, donde observamos a 

r a t o s  una disminuci6ri en el',con- 

t en ido  de Reglamentación en 16 casos, con excepción de l a  Cláusula 

No.4 que es  nueva en cuanto a su contenido Administrativo, e l  P-r - 
t i c u l o  Trans i tor io  FJo.1 con contenido económico, ademfis de  t r e s  

Cláusulas l a  10,16 y lz 04 con contenido de reglamentación. 

f 



3.- LZ intervención dcl Sindicrrto en 18. cectidn del. :'oi:.t;rz.t.r, 

Colectivo de Trs.ba.jo en l a  Plante de Ramos Arizpe Coakii~i1.a en 

el período d;, 1986-1988, ha disminuido en 25 Clausc1s.s , con 

rela-cidn a l  Contrato Colectivo de Trabajo de l a  FLmt::! c!:: Xé - 
xico D.F. en su p e r í o d o  de 1987-88; 

a) En aspectos de la Bem~eración, el Sindiczto observa i;.nu 

disminución en su pzrticipación , puesto que interviene er i  

s6i0 dos Clausulas, en tanto que en el Contrato de Yéxico ?u 
injerencia es en doce C1au.ula.s. 

b) Tn aspectos de Fteglamentacibn el R o l  del Zindicato ha iido 

menor, pues su injerencia en la administración del Contrato 
es en ~ 6 1 0  seis Clausulzs Codecidiendo con la Tmprerz En tres 

.~ 

de ellas en Xovimientos de Personal y Esaalafón. 

En cambio en el Contrato de México interviene en 20 Clausulas. 

c) Y por último en cuestiones de Higiene y Searridad, Capacits- 

cibn, Administracibn d e l  taller o Empresa y en Beneficios al 

Sindicato en forma global 
mente Codecidiendo-con la 

participa en 4 Clausulas, yrincipal- 

Empresa en Capacitación y en 3eguri- 

rmar que el ado de Sarticipación 

en todos sus- aspectos, provocado 
n Tndustria1.Y 

- <  

por la Empresa butomo - 
o S.A. de C.V. al decidi? estable- 

' 

% .  

1iaX de l a  Planta de México, en Ramos Arizpe Coah. 
b 

con el objeto de que repercuta. inmediatamente afectLndq el 
.volumen de empleo,el tipo de emdeo, el monto de l o s  salzrioc 
y sobre todo que l a s  relaciones entre Rmpresct y Ci.nc?icato se 

acaben i? través de l o s  Contratos Colectivos de Trabr-jo 5 bien 

que ya no sean l o s  mismas y s e  cree un nuevo Contrato Colec  - 
tivo como es concretamente en el Caso de l a  Dlant:A- d e  ?anos 

I 

Arizpe Coah. con otro Sindicato y con nuevas condlcianec 6- 
trabajo . 





'U 
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-3 51 Cue4ro I no- re f l e j : ?  e l  contenido económico de  lo? Coritmtoz 

Colect ivo5 de trabrl jo  de l a  3mpresa Automotrl'z **General Y ~ t o ~ x  de 

VOxico, Z . : i .  de C.V., en l o  m e  ze r e f i e r e  a su Dlpntz cip fb'dxico 

I I . J . ,  en .?.os períodos d i s t in tqs ,  e l  ZCT d e  1981-1982 y el CCT de 

1987-19?8.(1)  

1.- Tl Contrato Co lec t i vo  3 c  Trah-  jo, coxespm5tentp 3 1  perFr>üo 

d.e 1981-32,  contiene 87 clsluuulas y 8 Artfculoc Tran=itorio.:, l o s  

cus ler  se c l a z i i i c z r o n  para f i nes  5e nuestro rizx5lisis en 3.0s ~i - 
, v i en tes  3ubtemzs: 

a. ) Clzusulas Jur id iczs  (2) 

b) Clausuls? de Remuneración 

Ci) C l a u s u l s  de Reglanentación 

d )  De Semridnd e Higiene 

e)  De Capacitación 

f$' 

g) 

De 4-dministracibn d e l  T a l l e r  o Empresa 

Y de Benef ic ios  a l  Sindicato 

' 

contenido de t i p o  Jurídico y de Reglamentacih, y en consecuenci3, 

en &usar - i e  ser 95 Clausulac,) éstas se incrementaron por e i  e f e c t o  

de r e p e t i r s e  en l o s  di ferentes  Subtemas a 146 Clausulas. 

Lo anterior,ocaciono que a1 c l a s i f i c a r  uha clausula,ésta tuvier.2 

2.- ?I, CCT de 1937-87, contiene 85 Artfculoc y 9 ?.rticulos T r m -  

s i t o r i o s , z  para fines ?e nuestro cstuciizl, o n  e fec tos  d e  h 



-! - .- 

s e  incrvmentaron también 2 140 incluyendo 1p.s t r a n i i t o r i P F  COVQ 

c e  nuede onzervar clsramcnte en el c w d r o  1. 

1 4  CT,Plí.?JT 4: 9.59";) 

55 I 1  39.7 3% 

49 I t  33.56- 

1 5  11 10 . 27% 

11 0.694 1 

1.37% 2 I t  

O 

O 

O 

;Au SUL R v 146 100 . 0% 146 100. oo$ 



I - 
- .- 

,&n canbio en l o s  dos períodos, e l  comportamiento de 1a= clgusu - 
12s ha side) e l  mismo. 

&En l a s  Cl&usulzs de Benef ic ios  a l  Sindicato se detecta una dis- 

minuciln en una clausula(6), d e l  CCT d e  1387-39 con respecto o1 

d e l  CCT de 1931-82. 

Del  anál is is  comparzt.ivo,.se pudo observar que l a s  Cláusulas de 

Remuneración y Reglamentacih son basicamente e l  cuerno de los 

CCT de los  dos periodos.an'alizados. Por Ejemplq en e l  CCT de 1981- 

1982 hag 106 clausulas en los dos conceptos anter iores,  con r e l a  - 
cidn de un t o t a l  de 146 clausulas, l o  clue representa un 72.60% de 

par t i c ipmibn .  En tanto  que en e1 CCT de 1987-88 representa un 

73.29$, pues su r e l a c i h  es de 107 clausulac, en l o s  anter iores  

rubros con reo-ect i  a un t o t31  de 146 clzusulac. 

( 4 )  ?n e l  CCT (30 1987-38 se incremnto 1 2  cl&eul:-i IC.3 87 y e l  

hrtfculo Tr-=msitori? 3,arnbos c m  cmten id3  d c  Pemunerpcidn. 

(5)Yn ~1 CCT-13:$7-?3 la Cl?usula 5.di inu-,re su c ~ ~ t p n i a + ~  d p  

R e ~ l ~ m e n ~ ~ c ¿ 6 n ,  en aovimicnto? :?e pe--nnñl v ~zcal. ; fon. 

I 
I 
i 

( 6 )  qn el C:CT 1 c  'L'2'{7-?8 dic,minu*,re í-ri Cl?ucula  ?'.5 su. c0rteri.i- 

<9 ~n BRenef'ici9a ql ~ i n ~ ~ C - t ~ .  

, 
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--I .:i Cuadro T?T nos i n d i c e  e l  contenido econ4-riico de l o s  Contra- 

to: Co l e c t i vos  de T rFkp jo  3e  General !Jotor5 ec  ; 7 ~  P l m t -  de ?"&xi- 

e o ,  fie 19Sl-82 y de 19?'?-%, pero en .-u rs l zc ió r !  al Frado de %r- 

t i c i na c i ón  .?el Sin? icato ,  en l o s  ~ C T  ci f tFdo3.  

1.- En e l  CCT. de l a  P b n t 8  r?e Yéxico, nzre e l  per íodo C?P lQS1- 

1987, e l  Sindicato t i e n e  u m  part ic ipación en 40 Clausulac  ? e  un 
t Q t a l  de 146 clauvulas  c las i f i cadsq,  l o  2u.e quiere dec i r  w e  cu 

in jprenc ia  en l a  ^ d ~ F n i r t r a c i h  de l  c i t zdo  CCT. e 5  d e  UT! 27.38% 

2.- En e l  CCT.para e l  p e r i qdo  de 1987-33 de l a  mima Fl-intci, e l  
\ Sindicato in te rv i ene  en 37 Cláusulas,  de un t o t a l  de 146 cl&su- '  

l as ,  l o  oue represmta  un 26.03$ de in jerenc ia  en l a  ges t l jn  del 

. 
:---y/ 

CCT. 

3.-  E l  grado de Par t i c i p zc i ón  d e l  Sindicato en e l  Subtema de P e -  

muneración, e s  e l  si-iente: 

9 )CCT .  P.Mexico 1981-82 b) CCT,W&xico 1987-88 Comparaci 6n 
INFQRYA 2.50% 1/40 2.70s 1/37 + -0.20% 

CONSULTA 3.5046 1/40 2.70% 1/37 + 0.20% 

TRbMITA 12.50% 5/40 13.52% 5/37 + l * O %  

COD% TD" 1 3  . 50% 5/40 10 . 81% 4 /37 - 1.69"i'. 

7.7m 1/37 + (3.206' 

32.43% 13/37 - O.O?< 

31 cuadro anter io r ,  n o s  ind ica  cue e l  ~ r a . d o  d - .  par t i c ipac i in  

d e l  25ndi.cato , se  ha comriortpdo de 1.z nisme manera. en l o s  

cmcentos d e  Inform?, Consulta, Trrrnits, v Decide T?nilat~ra-lmente 

en cuznto a l  núrneyo d~ clgusulac se r e f i e r e ,  en IO nue se r e f i e -  

ro a l o s  l i z e r o =  increnmto;= porcentuF.les oYaservzdos en la. 



d . . -  x1 3-indicato t i ene  7Tnjerenci.q eri- IC. ReElzmentavión, en e l  CCT 

< e  1 - 9 1 - 8 2 ,  en un 55$, es  dec i r  nzrtziciná con 32 CI.Z'SSUI~.S fie u.n 

t o t a l  d e  40: en cambio cn el CCT de 1987-88, disninugs snncible- 

v.ente a 54.05$, Tuesto que intervitrne ea 30 cl&xwlE.=. de  un t o t a l  

de 37 Chhsulas, 1.: anter i g r  ee  exp l i ca  de  l a .  siguiente manera: 

CCT NeAico 1931-1982 CCT México 1937-88 Comp~ración 

TNFQRMA 10.3!3$ 4/40 3.3. 91% 4/37 + 0.81% 

C OF 3 J  LT 4 2.50' 1/40 2.70 1/37 + 0.20 

COD3CIDF: 20.00 8/40 16.23 6/37 - 3.79 

XCTDTt  W I L  15.00$ 6 /40 16.22 - 6/37 c 1.22 

TIIAMIT -4 7.50 3/40 8.11 3/37 4 0.61 

55.00% 22/40 54.06 % 20/37 0.95% 

?1 cuadro anter ior ,  nos indica Que l a  par t i c ipac ión  del :indi& 

cato no ha var,iado , en l o  que se r e f i e r e  s1 nfimero de claÚsulas 

en l o s  coniieptos de Inforrna,Cohsulta, Tramita y d e c i d p  Uni la te  - 
ra1rnente.m i o  que se r e f i e r e  a 13s incremmtos porcentuales que 

se ?hserv<m en 1 - 3  co luma 4~ c?mwraci5n, n' reflejan f ie lmente 

aumento T?Q su p a r t i c i n a c i h  . LP rcyz'm e,-. d~ a u e  se hzb1.s $ e  



5.- 21 g o d o  de part ic ipzc idn d e l  Sindicato en Higiene y S : l i p  

dad,  CzpacitaciSn, Administración d e l  T a l l e r  o ?mpresa,( 7: ;! - 

concepto e l  Sindicato in te rv i ene  en dos ClausulEs, en l o s  i r -  

Subtemas su n a r t i c i p a c i h  e s  delimitada 2 un2 clausula en. ( :[! i 

un5 de ellas.), y en Bene f i c i os  a l  Sindicato, es  l a  s i a l p r t e :  

CCT Mkxico 1981-82 CCT Mdxico 1987-88 comp: 1 ;3 : - 1 

IN %ciq rd 4 2.50% 1/40 2.70% 1/37 + o. ::>L 
- CO?TSULTA 3.50 1/40 2.70 1/37 + o.  29 

TRAMTT A 2.50 1/40 2.70 1/37 + o 4 '30 

CODECIDE 5 . w  2/40 

DECID? UYTL .  O 
12.50$ 5/40 

5.41 2/37 + 0.31 

E l  cuadro anteriDr, nos indica  que e l  R o l  de l  Zindicato r-: ' 1 7  

vc?ria.fo, e l  número de claueulas donde nart ic ipa ,  se ha corn' >r*- 1 - 

do 3s  l a  nisma manera en l o s  dos periodos que se hp-n i n á l i :  :I? l. 

" -in lo n u e  se  r e f i e r e  a l o s  ligeros incremnntos, o h s e r w d c :  

la C 3 l u m c  tic cornp~rscibn, pera l o s  Uubtennas do HiKiene y ' ? , T I  

r i d c U ,  Cznacitpción, -J d e  Bar_eficiqs SI Sindic-to cor! iir. 0 -  i 3 ' t  

r?cpcztiv3aente,  n a r =  loc t r n c  i-trimsro? c ~ ~ c e ? t o . - - ,  v ~ r ,  C.4 . ' J  



liesumiendo e l  Cuzfiro TII, po?emo>T afkrmar 1 i  s im i en t e :  

31 grad.:, de ?ar t i c i ?ac ión  d e l  Sindicato, en l a  admin i~ t r zc i6n  

d e l  C o r i t r z t ~  Co lec t i vo  d.. l rabs jq  de l a  Compañia General Motors 

en su Planta de  México D.V., es menor en e l  periodo de 1997-83, 

pues se ha v i c t o  afectada basicamente en t r e s  C l a w u l a .  

I - &  

l).- Sn e l  Subtenia de Rernur-erzcifk hs. nerdido c??acidad de -- 
Codecir en l a  X e g o c i a c i h  de l a  clausula No. 82 d e l  CCT. 

1987-88, 

21.- E l  S id i ca to  ha v i s t o  afectadz su intervención en e l  asvec - 
t o  de Codecidir en e l  movimiento de personal y esca.laf4n- 

en l a s  Clausulas No. 5. 0 sea. que e l  Sindicato a v i s t o  -4: 

disqiiriuida su in j e renc ia  en l a  reglamentación de Mano de 

Obra. 

3 ) . -  En el 5ubtema de Reglamentacibn e l  SiRdicato ha v i s t o  d i s -  

minuida SU m r t i c i b n  en l a  administraci in de l a  Clausula - 
No. 36 Ce l  CCT. de 19s?T?d. 

( 7 )  Pn e l  CC” D’t? ?lant:l Y&xico, 1957-99, 53 emnresn determina el 

costo de l a  ccmida, en el CCT de lz F l m t p  4 9  México de  1?FJl-F;3 

srnpresli y ’ indicatr!  coriecidian D F r n  determinar e l  casto de  1~ 

comidz. 

m 
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2.- Lrr Cl&uula Na.- 4 

en e l  cm.to,nid.o A e  S e m e r a c i ó ~  y en e1  d e  ?eKLrm-nt-ci6n, co- 

~7 se obsc;rv~- scontinución. 

17n ésta cl:hsula h-y un incrmento  , 

Los r ep r e s~n t - ?n t e s  d e l  Sindicato podrsn tramitar para. sus 

rcnresentados to30 l o  r e f e rente  a promosimes y grestRcfonec 

establecidas en e l  CCT de 1937-8F) o en l a  %np-vsa, siern:?re v 

cu:inrl:, se  ao l ique l o  a n t e r i o r  a l o s  trabajadores sindical isadoc 

que ampara este  ContrstQ. 

3.- Clausula N?.- 5 En dsta clausula hzg una disminución en e l  

contenido do: Reglamentaci6n,particularmPnte 

. a  Movimientos de Personal y Esczlaf4n, como 

nuación. 

e n l o  que se r e f i e r e  

i o  veremos- a - c o n t i  - 

En caso de que l a  Empresa dec id iera  cambiar alguna de sus de - 
pendencias a otra ubicación, Empresa y Sindicato ie pondrh  de 

acuerdo con el: ob j e t o  d e l  reacomodo en al& otro t raba jo  en , 
o t ras  de l a s  dipondoncias qaa permanem?-n en el D i s t r i t o  ped r a l  

a 15 ;  trzbajidores d i  pli-nta nie-bro= dc-1 Sindicato -y que rcsu3.- 



yordomo, aquel trabajador que habien40 obtenido l a  catetp;orfa de 

Inspección Especial  y labore  en las Secc imes  señaladas ante - 
riormente y que desempeñe f í s i c a  y remlarm2nto un trabajo  Fs - 
pucializado( De acuerdo con e l  A r t í c u l o  9 g l l l  de este  Contrato), 

con l a  habiliiiad, ca l idad y e f i c i enc i a  rnquerida para e l  caso 

como son: Interpretac ibn de planos, ve r i f i cac i3n  de l a  dureza 

r e s i s t enc ia  a l a  ruptura y comparacibn dimencional de  l o s  mate- 

r i a l e s  a inspoccionar y l o s  ana l i s tas  de l a  sección de mane jo/de 

Matwizt les en seguimiento de Mater iz les  c r í t i c o s  'psra l a  se - 
cuencia dt. Producci6n, msamble 3~ vehícu.los que r ea l i c en  e7 

1 



I LE,': ~ ; : t ~ i r o r f ~ n  de Tnc?ccción ll!L'f :r?f4'1en ~1 CCT .C:cll 1.781 ::o3 

i-qm.1 3.1 de Sirnplraente Iwpeccicln en 1.937, e iwa lm-n t r  sc' m- 

CU. en t ra. más R e qhrn mt a.d a e 

El trobba jr?d.or que ssz. proniovido a eqtit CateForfa., ettr-rs. su- 

j : ? to  5 u x  yv*iodo de pruebx d.;: conformida .d  con r ? . l  !.rt icu.70 17 

. 5 e l  Fr isente  Contrato, perc ib imdo  e l  sue155 sci iclado sn e l  ta- 

f-uis,;or para esta  catecoria.  

S i  el trabajp-6or es a.ciptac?o por l a  Enitwesa como Tnspector y 

ccntin6.a Uis2mpeñando e1 t raba jo  pr-ra e l  DUO fue r ewe r i do ,  

trznscurridoo 180 c7,ia. a 'par t i r  de l a  fecha -:c lz nrueba, ser& 

,~.scnndiendo automdticil.nmte a l a  Cate,yoría de fnspsccidn *sne- 

c i a l  . 
La C z t e c o r h  de Primera E o Especial tanbien esta  más 

reglarnnnt ad.a . 
LE empresa conviene en renoner l a s  cateP0rfa.c; de Primera Fs- 

pec i a l  custndo éstas se vean disminuidas, establecidndose tl- 

común acuerdo una base in i .c ia1 de 272 CateEorías. Para e l  otor- 

gamiento de es ta  Categorfs, se tornara en cuenta l o  estinulndo 

en e 1  párrafo an t e r i o r  y A r t i cu l o  9 de es te  Contrato. 

TJn l a  ca tegor ía  de Frimera, todos l o s  traba.jadores de planta, 

qüe tengan 8 años o más de tiempo. e f e c t i v o  trabajado y que estén 

en l a  segunda categor ía ,  pasaran automaticamente a l a  Categoria 

de Primera., en cambio En el CC'E de 1981-82 
(nueve) 3 más de tiempo e f e c t i vo  para ascender a i a  anter ior  Ca- 

tec.oria. 

se reíiueria de 9 

I' 

En 1a.Categor fa  do Cuarta, l o s  trabajadores p e r c i b im  wi sala- 

rio d i e r i o  3eR614.30 e n - e l  año de 1981, xncremmtandose para e l  

ZED d% 1987 a '$ 9,094.00. rina1izand.o e l  aumento, nodenos dec i r  

Gus s i  e n  1981 el S-?ln.ri.o Yinirno General dc l o s  Tstados 1Tn~d.oz 

Fexicanos era fie $$ 183.05, {mtonce? 6 1 4 , j O  riiprcsept.;b,q. un 

335.6  "< it?&= tyue e l  ~.l!?C:'?? 

7 7?-  , .< 15 sbreviT.c:is3n 22 Szlarir, J ~ T - í - - ~ s y , >  P,-.npra.]-. 



- -  

flue laborsbm e s t a  cr-:tevorfz g?n han % 7,122.00 10 que sipni f i  - 
cab5 un 257.9076 i-i  ??%. 

c 

4 l o s  t r e s  messs de  servicio sa l e s  aumi?nto el r ; a l a r i o :  

Eh 1981 ~$484.79 del SMC 183.05 representaba un 264.'lO% y en 

e l  a50 de 1987 se l e s  incremento a 7,777.00, d.1 . 
reriresentaba un ,281.6 $ , l o  que en consecuancia ésta c=ltePorfz 

de quinta inc i so  b) r e su l t a  más cara para l a  Rmnresa ?n 1987. 
c)  Barrenderos, Crlrga y dnscarga y ayudantes de jardinero. 

En 1991  rec ib fan $396.40 entre el 33% de 183.05 representaba un 

216.50$, en 1987 ganaban $6,365.00 entre e l  SPIIG d e  $?,760.83 

representaba un 230.5@. 

de 7,760.83 

A l o s  t r e s  meses de s e r v i c i o  se les incramento e l  sa ls r iq .  , 
3n 1981 a 8414.10 entre e l  33% d e  183.05 representaba un 936.24 

?n 1997 a $6,1543.0 entre e l  3G dn !,'760.83 repreccntaba un 
?~tO.ó$, ocscionlngo "ue esta cstaFDri- r e y u l t u  p.63 cars n%ra. la 

i:TIyre sa . --3 





la Oeca. 

Dor ejernpl3, s i  e l  trabajador hubiese si50 dc  li: cr*tecioricr de 

~ ~ n s p e c c i b n  Especial''. Rn 1981, es te  t r a b  jzdor gmaba 9 809.03 

pesos d iar ios ,  entre e l  SFG de 183.03 representaba un 447.11"5 

3n 1987 perc ib ia  un sa l a r i o  de  l l , : . . -> .JO pesos d ia r i o s  entre 

e l  W G .  d i  2,760.83 represantzba un 416.28:A dr-1 ?W. "or l o  

tanto en e l  zn t e r i o r  a s j e c t o  de l a  Clausula 22 es más barata 

para l a  Empresa en e l  CCT d ~ ,  1987-88. 

Como prestacidn ad ic iona l  en dinero, l a  %presa General >?o - 
t o r s  en su. Planta dp Ydxico, anortara psra l a  zyuda de gastos 

escolares: 

k 1981 no aportaba nada por és te  concepto. 

En 1987 aportaba l a  cant i l ad  de 15,000.00 anuales 

En 1988 l a  cantidad ds 25,000.00 anuales 

De l o  anter io r  deducimos que en esta  par te  de l a  clausula 22 

l e  representa un mayor costo,  puesto que e s  una prestacidn nue- 

va en e l  CCT. de 1987. 

, 8.- Clausula No.- 23 
I. 

I f  1 
1 

pleado de csltegoría QUINTA D en 1981 r e c i b f a  387.00 por 145% de 

l a  Prim*:- vacaozkaihal obtendría $948.15 10 cual reprosentaria de1 I 

3MG de 183.05 un 417.9746. En cambio en 1987 en l a  anter ior  cate- ? 

ejemplo, analizando l o  anterior, en un w- 
. e  

i 
1 

i 

! 
so r í a  con un sueldo d=s 

r e c ib i r f - i  $17,083 entre e1 ?m de ??,?50.83 represontari?. un 

518.70%. ?Sta Clzusula económicamente resulta. mas C a r a  en 1987. 

6,212.00 por l a  Prima Vacacional d e  17S.,T. 



Q.- Clausulz No.- 25 Cuzn3o ~ l ~ ~ n o s  de l o s  fifes te9tivo. f .  y fie 

descanso ob l i ga to r i o  con iler2zho P P r z  l o s  treb,.. j-i.dores 7 nercl- 

3 i r  su s a l a r i o  integro ,  co inc idz  con los dias de dr?scanso sema- 

n a l  del trab?j%flor, l a  empresa se  o b l l m  a papar m a  prima adi- 

ciorial equ iv i l en te  a ; 

En 1981 a 50% sobre e l  s a l a r i o  integro ,  q o r  eJemn1o s i  un obre- 

r c  de l a  cz t ego r f a  Ouinta Jl ganaba $337.00 por 50"' 3e 1. ?rima 

obtendría 580.50 entre 153.05 que es e l  Z Y G ,  representaría de 

6st?  un 217.12%. 3x1 cambio en 1987 con un incremznto d o l  50',', 

pcrra = S t a  misma c a t w o r f a ,  o 1  obrcro obtendría 96,212 por 60'< 

8 9,939.20 entre 2,760.83 que es e l  SMG un 260.01%. *?Sta clau - 
sula economicamente es  más c4ra en  e l  CCT de 1987. 
10.- Clausula No,- 28 La empresa conviene en o t o r a r  permiso 

a 11 mienbros d e l  Bornite E jecut ivo  d e l  S indicato  para que éstos 

pi;ledan.aha.ndonar l a s  labores para que han s ido  contratados,a f 

f i n  de atender asun%be=sindicales que demanden su presencia 

dentro y fuera  de l a  planta. Anteriormente l a  Empresa otorgaba 

permiso a 9 miemb ntar  a dos 

personas más d e l  

costo, para cu 

omite. 
9 -* 

11. - Clausula 

que el Sindic 

delegados Sin I 

t e  S j ecut i vo  
j 

t r a t o  Co lec t i vo  de Trabajo. En l a  clausula an t e r i o r  se desre'*- 

glamente un Bene f i c i o  d e l  Zindicato, 

12.- Clausula No.- 39 Empresa Sindicato conviennn en w e  ' 

a lÚe l l o s  trabajadores que des-?en ConstTtiuTr el ahor ro  d o  Vavi- 

dad,autoricen a l a  primera individualmente pma  w e  se les 

descuente 3. su s a l a r i o  d i a r i o  l a  cmt idad ;  

. 



~n 1991 C,e 14.00 diarios,e.l cu21 r vn r e smta  de ‘183.95 el ??% 

un 7.64”’. ; 
Un 1987 se descontaran 175.00 diarios, el cual renresenta de 
$2,760.83 c m o  3rIG un 6.336. 
En 1988 9. 225.00 el cual representa d t ~  4: 7,040.69 corno ?W 

un 3.19 
T,a Empresa se obliga a depositar en l a  caja de ahorros para 

to-ios y cada uno do l o s  trabajadores que hayam autorizado a la 

Empresa el descuento d-? l a s  cantidades anteriormente señaladas. 

La suxm de $11.30 pesos diarios nn 1981,los cuales represen- 

tan de $183.05 corn3 SYG ~1 6.01‘6 

En 1987 depositara $350.00 diarios l o s  cuales representan de 

$2,760.8.3 como SVG un 12.68% ; y en 1988’ la Empresa denositzra 

$425.00 diarios, l o s  cuales representan de $7,40.69 como 3% 

un 6.04%. 
AdicionaImente incrementara la Empresa e l  Fondo de Ahorro,por 

ia y pmtualidad. 

e le corresponda se& la 

. La clausula 39 le representa un 
mayor costo a la Empresa.en el CCT de 1987-38, pbr las aporta- 
ciones hechas al fondo de ahorros. 

13* -  ClaTdula No.- 51 
derenho de solicitar su sevaración Voluntaria, en el CCT de 
1981 a todosaquelSos trabajadores que hubiesen cumnlido 20 

años de tiempo efectivo, podrán gozar do l a  preztación 

mediante el paco de tres meses r3e scilario, más 31 dfzs 3e 

%I é s t a  Clausula la Smprera otorga el 

1 
! 
i 
I 

I 



s3 l a r i o  por cada a30 dul serv i c ios .  

Zn canlbio en e l  CCT. de 1987-83, se Re~lernenta ésta clausula 

disminuyen2o en un año e l  derecho de s o l i c i t a r  l a  separacibn 

v? luntar ia ,  y aumentz dos días dp sz l a r i o  por ca ia  año de ser  - 
v i c i o s  para aquellos trabajadores m e  hubiesen cu.ni.plirto más de 

diecinueve años un d ía  y hasta v e in t i c inco  afíos de tiempo efec- 

t i v o  traba jado en l a  Empresz; en cond ic imes  similares,  podrán 

s o l i c i t a r  su sepmacibn v o l m t a r i i  40 l a  Tmpresz aquellos t r a  - 
bajadores con una anti,ouednd de más de ve in t i c incp  años de ti- 

emqo e f e c t i v o  trabajado y ,  en e l  momento de dar ?or terminad.a 

l a  r e l ac i ón  de t rabajo  con e l l a ,  d i s f r u t a r h  de l  pago de t r e s  

meses dc sa l a r i o ,  más cuarenta d f a s  de s a l a r i o  por csda año de 

s e r v i c i o s .  Con l o  anter ior  también se deduce que aparte de e- 

t a r  más Reglamentada en aspectos de "Contratacih-Despido y ?e- 

ingreso, és ta  clausula le cuesta más a l a  Rmpresa, en cuest io  - 
nes de Prestaciones en Dinero. 

14.- Cliausula No.- 65 En e l  CCT. de 1987-88 l a  prestación 

I contemplada en 6s ensiva aparte de de - 

15.- Clausula No.-66 La empresa concede increhentos en e l '  

s emro  de v ida :  

Natural Dor $ 90,000.00, e l  cual representa. de l  ?'alario Yinimo 

General Vrornefiio( 3 K F )  ,anualizado: ( o  sea 183.05 n o r  30 d i m  

por 13 rneces nos da % 65,598.30), un 136*57'!. 

En 1981 o t o r m  un s emro  de v ida  por muerte 



yn e l  CCT j e  1951 la ?rnpr?s:i o t v p 5  ’’ 180,OOO.OG n o r  un sepuro 

d -  v ids  nor nucr tv  P.ccifienta1, és te  representa d e l  Y’V?’  anusli- 

do, o sea de f? 65,598.00 un 273.156. 
3 czmbio en el CCT de 1’387-38 l a  3mpresa otorpa un seruro dr. 

v i d u  po r  muerte Natural por 9: 1,000,300.00 e l  cual representa 

del Sa lar io  ‘Tfnirno General Promedio ,( $ 2,760.83 p o r  33 d f ? ~  

cor  1 2  meses no da u 3  to t31  d e  * 993,8q8,80), anurtlimr7o urO.C6$ 

ir- e1  e03 de  1987-88 Ir, Xrnnres? o t o rp .  un seguro de v i da  por 

muerte acc identa l  por % 2,000,000.00, e l  cus l  representsz del 

S ? ? P  o sea de ’I 393,83.f.80 un 101.2T~.  

Ysta clausula no obstente sus incrmontos  en l o s  dos concep- 

tos  m2l iza f ios ,  r esu l ta  ser m&s barata para l a  comnpaflia, en 

e l  CCT dP 1987-88. 

La Empresa decide incrementar l o s  gastos de sepe l i o ,  12,000.00 

en e l  CCT de 1981-82 a $ 500,000.00 en e l  CCT de 1987-88.Anali - 
zando éstas cantidades podemos dec i r  que $! *12,000.00 de l  SMc3 

que es en 1981 de $ 65,898.00 representa un 18.21?6 en cambio en 

el CCT de 1987 $6 500,000.00 de su Balario Mínimo General anuali- 

representa un 50. resultando ds- 

66 más cara en e timo año. 

uando l a  - a Ciausuia 

cécesen ade autoriza - 
omité RjecutivÓ d e l  Sindicpto, quie- 

nes podrán d i s f ru ta r  d e l  pago de tiempo extraordinario.% cambio 

en e l  CCT de 1981 establece que estaran para e l  mismo c2so ante- 

rior nueve miembros de l  Comité Tjecutivo d e l  Sindicato, l o  cual 

r e su l t a  que &Sta Clausuh YO.- 74 sea ~ d s  c m a  en 1987. Adem4.s 

que se Reglamenka, en cuanto aue señala que dsta r e a l a  será a - 
p l i cah l e  para cLd3 uno de l o s  d ías  d e  l a  semana en 71-10 se requip- 

ran trabaj*adores para t iempo extra, 

’. 

‘a . 



. "  .. 
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17.-  Clzusuls  Y 9 . -  77 Para el des3.rroi lo  cultural d~ .CUB trabz- 

jadores  la Empres3 cQnvi  one en aronorsionar p a r a  l a  Fibiinteca 

del SindTcato la: csntida.d de: 

7311 1931 hasta $ 20,000.00 anuales, e1 cual representa del Falario 

V€inimo Geheral "romedio anual de % 65,598.00 un 30.35 ". 
En 1387 amrtwa 8n e l  ves d e  Febrero 1% cantidad do v 300,000.00 

el cual  divi3idoentred.jalario Yfnimo "roniedio que es d o  dste año 

d-. R ?93,!393.?0 reprpsentara un 3'3.1%. 

Fn pebroro -le 1988, l a  Tmnresa amrtara la cantidad de 600,000; 

entre el 3"yP que es de .ob 2,534,648.40 representa un 23.57%. 

Evaluando 1s Clausula 770.- 77 nodenios afirmar aue no obstante 
los incrementos aportados por l a  Empresa, ésta Clausuln resulta 

más barata en el CCT de 1987-88. 

18.- Clausula No.- 78 
trabajadores en lo' relativo a su Capacitaci-dn y adiestramiento 

La Rmpresa se obliga a cumplir con los 

LDS cursos de capacitación y adiestramiento d rán impart irse 

en los términos previstos en 
Federal del 

de Capacitación . . *  

s, 'de acue 
el Trabajo. 

tacidn y Adiestr nto detectará; 
necesidades de Capacitación, sugi- 

riendo í'as pri..oridades para la implantación de l o s  programa?; 
La Empresa será la responsable de implantar los promamas de'- 

;i ,=.- c - 

. Capacitacidn . 
Dentro de las funciones de la Comisión Xixta dn Capacitación 

y Adiestramimto, revisqrá l o s  prorrrFm3 de Canacitación y ava- 

lar& la i m p r t i c i ó n  de los cursos. 



I,a zrnpresa., s i  a s í  l o  dec id i e r z  y/o requ i r i e ra  'seleccicnzrá 

de  entre 01 m u p o  d3 ?uhmavmdom9s a al.ue1lo.l que reunan l o s  

r equ i s i t o s  necesarios nara l a  irn-artición dc 1ds cursos doter- 

rninagos, mediante un programa d o  hab i l i t a c i ón  corno instructores. 

Zi l a  Zmpresa. dec id iera  que e l  instructor  sea c u a l w i e r  o tro  

trabaja8or nue no fuera Submayordomo, l a  tmnresa se cmpromete 

a pagsr e l  sueldo de luhmayordqmo a éste trabajador, Mrantt- e l  

perío3o en quo funja corno inatructor  exclusivamente. 

La Zmpresa l o m a  un mayor cont ro l  sot?re l a  administracidn de 

l a  Rir-~os -le obra, a l  establecer  aás normas de conducta sobre 

l a  Capacitacidn en ql CCT de 1937-58. 

19.- Clausula No.- 79 ?or SemridaG e Higiene , en l a s  .4 - 
reas  donde se considere necesar io  el uso de c r i s t a l e s  especia - 
l e s ,  Empresa y S ins icato  se  pondrán de acuerdo. 

Se r e g lmen ta  ést3  Clausula, para proteger l a  YaXud d e l  t r a , -  

bajador y tener un mayor con t ro l  sobre l a  Mano de nbra, 

20.- Clausula No-" '81 

quiera alguna enfe 

capacidad .permanent e, 

tu to  Hexicano ü e  s 

En e l  caso de que al& trabajador ad- 

eclarada su i n  - 
, 

I 
I 

I 
1 
I 
: 

r i o  Minfrno Promedi 65,898.00 un 53.1146, 

En 1987 aporta l a  cantidad de $ 200,000.00 l a  cual representa 

d e l  SMGP anual de $ 993.898.80 un 20.12% , \ 

En caso de que e x i s t i e r a  in tox icac ión  Plfimbica, se incremen - 
t a r a  l a  indenninización: 

%-I 1991 a 

representa un 75.57%:. 

En 1987 a 9i, 400,000.00 l a  cual en funci6n del SY!P fie 4ste año 

50,900.00 l a  cual on funcinn de1 SNfCm de 65,898.0 

es de % 993,898.80 represqnta UT 40.25*'1 
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crementos observados. 
- 

21,- Ciausula Eo.- 83 La Trnpresa incrementa los d ías  nor 

concepto de aminaldo ;  en 1981 otorg3-ba 23 dias d e  apuinFil3o ; 

en 1987 los sumnto R 35 días. 
Rntonces s i  en 1981 l a  Empresa otorgaba 23 d ías  de s a l s r i o  

por e l  dalari ,  Mínimo Coneral aromedio, v i gente  de 193.05 e l  

trzbajador r e c i b i a  'c a,210.15, e l  cual en funcidn d?S sa la r i o  

mensual ( S?$CD de 133.05 Por 30 d ías  ipxsl a $ 5,491.50 

presenta un 76.58$. 

re - 

?Tn cambio en 1987 Los 35 d ías  de aguinaldo p o r  e1 Sa lar io  

Mínimo Geheral Promedio v i gente  de ft 2,760.83 e l  trabajador 

r e c i b i a  ll 96,629.05, e l  cual en re lac ión  de l  Sa lar io  Ponsual 

( 2MGD de $2,760.83 por 30 días i gua l  a a 82,824.901, repre - 
senta un 116.66%. 

Por lo t an to  1 

por concep 

t o  de Despensa a todos y cada y cada uno de sus trabajadores 

ac t i vos ,  l a  cmtic?ad de $ 5,000.00 Pesos Men'suales de Febrero) 

de 1987 a M e r o  de 1988 y .$ 9,000.00 Pesos IVensuales 3 0  pebre- 

r o  de 19% a Enero ds 1989. T l  irnnorte de l a  csntidad estinu - 
l ada  para cada año, sey& e n t r e e d a  l a  ú l t i m a  semana de cad.a 

c> 

I 
1 
I mes a 103 trabajadores ,en cupones mra ser c a n j e a d o s  r)or pro- 

ductos b6sicos de primera necesidad en ?a  tienda nro7ierl.d 

d e l  S i n d i c s t o .  
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For  l o  tsrnto, l a  anotaci6n hecha por l a  Emyesa en 1981 de 

ip: 5,000.00 l e  cuesta 1.81 Sa lar ios  ,( es  3ec i r  S 5,000.00 entre 

?L S?iW de 2,760.83 es i gua l  a 1.81 ). 

3r-i 1988, l a  aportación de $ 9,000.00, l e  cuesta- 1.28 Sz lar ios  

( Es dec i r ,  $ 9,000.00 entre e l  SYG? de 3 7,040.69 ea igual  a 1.28). 

LO anter ior  implica un costo  ad ic ional  en e l  CCT de  1987-88, mep- 

t o  aue e l  contenido económico a l  clue se r e f i e r e  l a  Clausula No. 

en e l  CCT de l a  P l zn ta  de Mdico en su periodo de 1981-1982 no se 

contempla. 

87 

ARTICULOS TRANSITORIOS 

23.- Ar t i cu lo  Primero 

ten ido  l o  s iguiente :  "con excepción de l o  estipulado en e l  Ar t i cu lo  

Noveno Trans i tor io?  For  l o  tanto  és te  Ar t í cu lo  se Reglamenta 

En e l  CCT de 1987-88 se agrega en su con- 

. . <  

. -  

t o  subsista 1 ab i l i dad  e conomfa de nues 

24.- Ar t í cu lo  Noveno.- 

es nuevo en nuanto- 

prende l o  siguiente!  

En e l  CCT de 1987-88 és te  Articulo Noven 

.~ 

-to d e l  lo .  de enero de cada año, por resolucián de l a  Comisiá 

na l  de Sa1ario.s Minimos, o los sa la r i o s  en general se  vean 

en e l  aiio por d ispos ic ión de l a  Comisidn ar r iba  mencionada 

L 

*- * **1 

f+~- '  comendacián de l a s  autoridades, Sindicato y Empresa analizarán l a s  

condiciones en que podrán a justarse  los sa la r i o s  estipulados en la 

t a r i f a  o tabulador de sa l a r i o s  que forma parte integrante de este  

Contrato Co lec t i vo  de Trzba jo. 



Lo anter io r  no tendr8 e f e c t o  s i  poder iormenfe  se modifica l a  

Ley Federa l  d e l  Trabajo en IC re f e rente  a 12- form2 y frecuenci2 

de r e v i s i dn  a los sa lar ios ,  n i  cuando se incrementen los sa lar ios  

mfnimos generales d e l  campo y profesional-es C?E forma ordinaria. 

En e l  CCT de l a  Pla.ntEl. de Véxico en SU período de 1987-88 se 

Reclamenta e l  Ar t i cu lo  Noveno Trans i to r io ,  en  l o  r e f e rente  a l o s  

incrementos s a l a r i a l e s  determinados por l a  Comisi6n Kacional Oe 

Sa la r i o s  Kfnimos, En tanto m e  en e l  CCT de l a  misma ? ? l a n k  pero 

en su período de 1981-1982, no se contempla e l  anter ior  conteni- 

do. 

. .  . 

i 

.! 
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1.- I1 Costo de l  Contrato Co lec t i vo  de Trabzjo en l a  vlaritz de 

de i ’dxico D.?., en el periodo de 1987-1988 resulto ser  más caro 

con ros-ecto a l  d e l  periodo d e  1981-1382. Deb.Sfio a l  an51jci- rea- 

l i z ado  en l a  Par te  11,  donii.3 observamos a t ravés  de  la ?volución 

tip Los Contratos Colec t i vos  d.e Trabzjo un incremento r e a l  en 11 - 
Aspectos con BeEeficios Económicos, en tanto que en 7 aspectos 

con contenido económico no obs tmt e  sus incrementos nomlmles, 

des)-uds del aná l i s i s  tomando como parametro e l  ?alarir> Xlinimo 

General Proniedio v igente  en cada período, estos Últimos resulta- 

ron más baratos pzra l a  Empresa. 

2.- %I e l  aspecto de l a  Reglamentación en cuanto a l a  Pdministra- 

c ión  de l a  Mano de Obra se  concluye que en e l  Contrato Colect ivo  

de Trabajo d e l  periodo de 1987-1988 es tá  más Reglamentado en r e  - 
l a c i ón  con e l  d e l  período de 1981-1982. Por ejemplo en l a  Clausu- 

tes  l o s  miembros d e l  Cornit6 Ejecut ivo  d e l  Sindicato en cada uno 

de l o s  d ías  de l a  semana -en que se requieran trapajadores pard 

tiempo extra ;  en l a  Clausula 78 Reglamenta l o  relacionado a l a  

Capacitación y Adiestramiento; en l a  Clmsu la  79 regl?mentsl l o  

relacionado a proteger l a  salud d.-1 trabajador. Concluyendo en I 

é s t e  punt9 podemos afirmar que l a  Bmpresa l o g r a  un mayor control 

sobre l a  Administración d e  l a  Mwo de  Obra. 

I 
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3.- La lntervencidn d e l  ’irdicato en 12 * = o s t i 6 2  401. Con t r i t o  

Colectivo de Trabzjo en In YFnta de México en el nerfodo d e  

1987-1988, a disminuido hasicamente ~n tres Clausulas, con re- 
lación a l  del perfcdo r3e 198121982. Y lo que es m&c importante 
ha dejado de participar Codecidicndo con l z r  Emnresa en: 
aJki la Ciausula 82 el r o l  del Sin.*icato disminuye en aspectos 
de Semurreración, concretamente en DreFtaciones en Yspecie. 

b) ?n la Clausula 5 la fuhción dol Zindicato se ha vic.to afec - 
“cada en assvctos de Reglamentación, en lo que se refiere a ?lo - 
vimientos de Dersonal. 

c) 3n la Clausula 36 
de Reglamentación, en 1 6  que se  refiere a Disciplina y Reglamen- 

taciones Legales Internas. 

el R o l  d e l  Zindicato es menor en aspectos 

Concluyendo podemos afirmar que el efecto d e  la Reconversión 

Industrial en l a  Empresa Automotriz General Fotans en su Dlanta 
d.? M6xiho D.P., ha tenido una tendencia a Reglamentar la Mano de 

Obra contra un mayor costo en la elaboración del Contrato Colec- 
tivo de Trabajo en el período de 1987-1988. 

.. demos afir que el Sindicato 



PAZTE I11 COSTO DEL CONTRATO 

A) COSTO DE U T : A T s ? O  DT OBRA 

r e l ac idn  a l  cost:, de l a  maim de obra, desde e l  s r inc ip i o ,  

poc?emos a f i rnar  que se incremnt6  en grsn medida, debiiio a l a  

creación de nuevns clcZusulas p 2 1.2 ampliación d e l  contenido de 

algunas ya establecidas : 

a )  Cláusula 18 en l o  r e f e rente  a l a  adición de unidades de 

transporte de personal, zcf cono IC?* creacidn cle iiuevc?s 

rutas. 

b) Cláusula 21, e l  incrernento en un 20:ó más en el pago de 

prima dominical. 

c )  Cláusula 25, en e l  pago de prima vacacionzl an un incre- 

mento de 5 dias para cada categoría.  

d )  Cláusula 37, pago mayor de tiempo extra  cuzndo se traba- 

j e  fuera de l a s  insta lac iones  de l a  empresa, . .  
e)'Cl&usüla 42, l a  prestac ión en 90 d ías  más en cuanto a l  

a d i f e r enc i a  entre e l  s a l a r i o  tapulado y el 

1 aguinaldo anual 
-v 

r i o  por concepto de 

h) Cláusula 61-62, l a  indemnizacidn por retiro voluntayio 

se ap l i ca  en vez de a. l o s  25 años a 1;s 20, y se gana 3 
d í a s  Tara cada año laborable. 

i )  Cláusula 62-63, l a  capacita,ción antes se rea l i zaba fuera 

de 12, jornada de trabctjo, ?era zctualxente es dentro de 

l a  jornada. 

j) 216usula 69, se gan6 ur, bono de $3,000.00 ?or concepto 

de despensa. a1 ines. 

k) Cl5usxk 70, la em-resz entrega $200,000.00 a-nuales a l  



sinüicnto >or concepto de su f o n d o  de ?revisión S x i c i .  

También hubo incrementos en algunzs otras cláusulas, pero 

las anter io res  son laas de nayor importmcia. 

Aunque también hubo zlgunas bajzc en e l  costo,  éstas no son 

t3.n s i m i f i c a t i v z s :  

a )  Cláusula 43, en cuanto ci indemnizzcibn en caso de f z l l e -  

ciniiento d e l  trabajador por cualouier causa, e l  pago 

r e a h e n t e  es  mucho menor a l  oue se pagaba anteriormente. 

b) Clhxmia 55, en l a  aportacidn parn actividades deport i  - 
vas nominalmente es  hayor, pero realmente bajd mucho. 

c )  ClAusuia 59, las becas que aunque aumentó e l  n h e r o ,  l a  

cantidad en forma r e a l  e s  muy i n f e r i o r  a l a  que se t en fa  

en e l  contrato de 1982-1983. 

Observando que l o s  decrementos en e l  costo son pocos y de 

escasa rnagnitud, mientras que los  incrementos son muchos y de 



B) X2GL-i~'ZIYi.CiXT D3 L:, i .~ i . rWisT%,CIOIT 33 ;*:..TTQ 32 03% 

k cuanto a l a  estructura., tenemos n,Xs re@~.nentac ión de- 

Sido r? cue hubo un incrcnento de  5 clkusulas.Con res j ec to  al 

contenido ex i s t en  algr;lnas cláusuias donde se o5serva un2 pér  - 
6ida..pzra l a  enpresa en cuanto a la reg imentsc ibn  de l a  mclno 

de obra:  

a )  Cláusula 51, ind ica  que puede te.ier u38 fa l ta  i n ju s t i  - 
ficatiz s i n  afectz.r e l  - r ec io  ds wi s t enc i a .  

b ?  Cláusula 65-56, la e n p e s a  y 'el sindicato se obligan a 

v i g i l a r  l a  cor rec ta  i z ~ r e s i b n  y distr ibuci6n d e l  con - 
t r a t o .  

C >  Cl¿iusulz 68, empresa y s indicato  nombrzr6n a sus res - 
pec t i vos  representantes para integrar  l a  Comisión mixta 

que r e v i s e  e l  Reelaxento I n t e r i o r  de Trabajo. 

d )  Cláusula 62-63, Se creó e l  Reglamento de Capacitación 

y Adiestramiento. 

Pero también tenemos una cláusula donde ganó l a  empresa 
- *  . 

ano de obra: 

i6n d e l  sindicato a , 

t ed r i c a  y p r k  

i o G  anter ior  1 
1. 

aciones industriales. 

En c o n c l u ~ i d n , ~  aunque hubo algunas pérdidas de la r e g l a  - 
mentacidn para la empresa,también se v i o  fzvorecida. Y aunqúe 

es d i f í c i l  asegurar s i  perdid o ganb, nos inclinanos por la 

pr i m  e r a . 



C) GE2X30 DU PART1CIPI‘:C:IOU 3II??IIC?iL 

El s indicato  en l o s  t r e s  pande: bloques en cue dividimos 

su pzr t i c ipac ión ,  se  t i ene  que : 

a)  Zx is te  un l i g e r o  incremento de 43.4215 i! 41.41$ con res- 

pecto a la part ic ipac idn t o t a l  g e l  contrato. 

b) Andizando l a s  formas d e  : ~ r t i c i p a c i b n  tenexos quo en 

l a s  categor ías  de coceaden  y tramita están en primer 

lugar y l e  in fomzt i  en segundo 1uqz.r.Por ot ro  l m i o  es 

c a s i  nula l a  part ic ipac ibn en decide e l  s indicato,  y 

subre todo en l e  consultan. 

c )  Con7arzndo arnbos contratos e x i s t e  una. s i g n i f i c a t i v a  d i -  

f e r enc ia  en Codeciden y Decide e l  sindicato, l o g rhdose  

un incremento en e l  contrato de 88-89. 

# 

En conciusibn, con base en l a s  deducciones anter iores,  s e  

puede a f i rna r  que ex i s t e  un l i g e r o  increaento de l a  part ic ipa-  

c idn  s i nd i c a l  en el contrato 88-89 respecto a l  de 82-83. Lo . ” ” ”  

e algunas cláusulas, pe- 

? 
i 
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31 cxmto  EL la. visibr,  g loba l  d e l  corttrato, l a  s in teJ i zmoc  

en 3 - u r t o s  : 

I..- cixznto a i  p n 2 o  d c  ;xrticiTc:ción s ind i c e l  podemos 

c?ecir que c z s i  T)FYn?i2eCF. i c u r l ,  sdlo hubo un l i g e r o  

increnecto en dicha part ic ipac ión.  

2.- L3 r e ~ l m e n t z c i h  $ e  l a  adminictrecibn de l a  m n o  de 

DSrz, sf hubo alcunzs circunstancias que f amrcc io ron  

up1 poco a los  trabajadores, origingcdose que l a  empre- 

sa tenga un menor contro l  sobre ellos. 

3.- & e l  costo  de la mano de obra, e s  en este  n i v e l  Conde 

se detectan l a  mayoría de los cambios importantes. 

B i s t e n  algunos decrementos, pero afin en conjunto no son 

tan i rportantes  como los incrementos l ogrados  por l o s  trabaja- 

dores. 

En s ín t es i s ,  aunque en los d o s  primeros inc i sos  no hubo 

engrandes, en. e l  o costo  de l a  mano de obra, és tos  fueron 

rmar que e l  co  o d e l  contra- 

t i v o s  es  más caro qu 

l a  Reconversión es 'cas 
.I 

anter ior  y de l a  . ,  
número 5 que d i c e s  

Este. contrato se celobra p o r  t r i p l i c ado  surtiendo sus pfez 

t o s  en todas las  dependencias que t e n g a  o l l egue  a tener l a  em- 

presa y tanbidn se a g l i c a r á  aún cuando l a  m i s m i l  canbiaxe sus 

fabr i cas  o t a l l e r e s  a cualquier o t r o  Estado dentro cie l a  RepÚ- 

b l i ca .  

Y 
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Despues de haber analizado los contratos Colectivos de 6 diferentes empresa 

llegamos a COnCluir en tres aspectos basic06 qus son los siguientest 

12 COSTO DEL cm!ro.- 
En e l  análisis del Contenido Eoonbmico de los diferentes Contratos - 
revisados, 
industriales, podemos afirmar quo para 1988 su costo es mi% barato 

en comparación a 1982. 

encontramos que a pesar de situarse en diferontos ramas 

Sin embargo se encontr6 que de los seis contratos, e l  de Ejes Trac 

tivos resultó ser m á s  caro para l a  empresa debido a los incrementos 

logrados en oantidades porcentuales en 1988. 
De acuerdo al anfiisis observamos que en los otros cinco contra- 

tos s i  han existido incrementos eoonbmicos, pero estos han sido de 
manera general nominales , ya que siempre han quedado por abajo de - 
los aumentos redes  de l a  Economía Nacional (perdida del poder ad- 

un factor determinante resultados a los que 

\ -  

es mayor en - 
c w t o  a estructura (Nbm. de cl&usulas) en e l  vigente. Y 68 manti2 
nen uniformes en l o  respectivo a su contenido, a excepcidn de Gen2 

ral Motors de MQxico que si contempla aepectos significativos, uno 
de ellos es e l  siguientes 

2 

Fa el C.C.T de México 1983 (“Art. N6m. 5 en caso de que l a  em- 
presa decidiera cambiar aigun:s de sus dependencias a otro ubica - 
oión, empresay sindicato se pondrán de acuerdo con objeto del re2 
comodo en al& otro trabajo en otras de sus dependencias que p e p  

maneecan en e1D.F , a los trabajadores de plan’ta miembros del sindi 

cato que resulten afectados con motivo del traslaio de algunas depen 
- 



dencia a otro sitiov. Sin embargo observamos que esta 

c i ta  textual del C.C.T de 1987 desaparece por l o  tanto 

afirmamos que e l  sindicato pierde participación y por l o  

mismo e l  C.C.T de 1987 está menos reglamentado 

tenido. 

. 
en cog 

El C.C.T de General Motors de Zamos Arizpe Coah. - 
presenta éste mismo fenómeno de desrreglamentaci6n pro 

ducto del fenómeno de l a  reconversión industrial. 

3OGRADOS DE PARTICIPACI(X SINDICAL. 

COCA COLA 

CELANESE 34 36 P 
SQUIB3 

ME!i?FtO 
36 09 37 05 r 
31 -28 30.9 PI 
40.2 41 044 P 

24 22 ¿ 
EJxs TRacTIvos 

GEpJERicL M e  bIEXIC0 25 06 
M. B. ARIZPE 

iguaidad de BUS I 
I 
I 

1 

~ 

tos cumtan con UI grado de participaci6n del 13 a 415, 
pero existe u11 oaso donde e l  resultado de los dos perio- 

dos es nulo, noe referimos especificaamtd a COCA C O U ,  

este fenomeno se puede explicar debido a t 

-La revisi& del C.C.T. 86-88 es copia fiel del 

C.COTO 82-84. 
431 Sindicato a perdido totalmente su participac 

oi6n en l a  Administraci6n de los Contratos Coleo- 
tivos de Trabajo. 
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